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Abadã do Sabia
FILHO DE CHUMMAK

CAMPEÃO BEZERRO EM BH/76
CAMPEÃO JÚNIOR EM UBERÃBÃ/77
cãmpeão Júnior em bh/77

FAZENDA DO SABIÃ
ALBERTO L.V.MENDES
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— Na correção da falta de magnésio no solo ou
da acidez da terra;

— Na lavoura de café, capim, soja, etc.;
— ou ainda como complemento dos nutrientes do solo,

Use o melhor Calcário Dolomítico do Triângulo Mineiro
com uma porcentagem de:
12,13% de MgCOa (Carbonato de Magnésio)
e 70,16% de CaC03 (Carbonato de Cálcio).
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FERCAL — Fertilizantes e Calcário Ltda.

Em UBERABA:
I Rua Major Eustáquio, 6 - 6." and. - sala 608
Edifício Chapadão — Tel.: 332-1368
Em SACRAMENTO:
Rod. BR 262 - Km 346 (Var.)
Ixel.; 1031

-Fiir



JOTAMACHADO
FAZENDA DIAMANTE - FEIRA DE SANTANA - BAHIA

Km 12 da BA-052 (estrada do Feijão)

NFLORE PURO DE ORIGEM COM 71 ANOS DE TRADIÇÃO

m

JM 2831 FORNALHA DO DIAMANTE
22 meses - 490 Kg. (filha do TAGHORE

com a JM 825 ANACONDA DO DIAMANTE)
já inseminada do TAGHORE.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ - Vitória
da Conquista março/77.

GRANDE CAMPEA — Rui Barbosa maio/77.
GRANDE CAMPEA — FeVa de Santana/77.
Integrou o Conjunto Campeão de Progênie

de pai nas três exposições e o Conjunto
Campeão Progênie de Mãe na de Feira de

Santana.

PUREZA GENETICAa- CARACTERIZAÇÃO RACIAL-^ PESO^PRECOCIDADE

O - SHAKONY II DE PRUDEINDIA

23 MESES - 450 Kg. (FILHA DO TAJ-MAHAL
IMPORTADO COM A SHAKONY II P.O.I.)
PURA DE ORIGEM IMPORTADA JÀ
INSEMINADA DO TAGHORE.

Mantemos a nossa tradição identificada com a
evolução econômica do NELORE no BRASIL

EM SALVADOR - AV. MANOEL DIAS DA SILVA, 2269 -
2480775 e 2480997

EM FEIRA DE SANTANA - AV. MARIA OUITÉRIA, 733
2210568e2210150

TELS.; (0712)

-TELS.: (0752)



FAZENDA SÁO FELIX
Município de Frei Paulo — Sergipe

de

JOSÉ LAURO MENEZES SILVA
Correspondência: Av. Simào Sobral, 300

Fones: DDD (0792) 2862 - 2945 e 3207 — Aracajú-SE

y-y/y/-- .<//////'
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A MARCA DO PRESENTE

CATALÃO
33 Meses - 900 Kgs. - Filho de Natal -
Campeão Nacional em 1970 e irmão de
Lord - Campeão Nacional em 1973.

Produção do Catalão 1976 com
matrizes da Marca M. ^

(Múcio Scevola Gonzaga Jaime).

ê

Lote de Matrizes da Fazenda São Felix
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ROTAL - Revistas de Orientação

Técnica Agropecuária Ltda.
Rua Olegário Maciel, n.°s 23/25 -
Telefone: 32-3303 - Cx. Postal 96 -
Cep.: 38100 - Uberaba-Minas Gerais

Inscrição Estadual: 701112054/004
C.G.C.M.F.: 17.778.176/0001-71
Reg. Junta Com. do Estado: 289827

Registro no Instituto Nacional de

Propriedade Industrial: 18 - dez.
13 25 72 02-3061 - Reg. Lei de

Imprensa: 11.996 - Reg. Prefeitura
n.° 4497 e Aut. na E.B.C.T. n.° 8.

Diretor Responsávei: Adib Miguel
Diretor Administrativo: Adib Miguel
Diretor Com.: Abadio Miguel Jr.

Coordenador: Homero de Almeida
Departamento Contábil: Assir Porto
Produção: Alfredo Netto.
Arte, Diagramação: Pedro Riccioppo
e Luiz Alberto Fernandes.

Fotocomposiçáo: Salvador Consa-
les Netto.

Fotoiitos: Ademar A. de Almeida -
Mauro M. Ferreira e Edivaldo A.
Costa.

impressão: Ataide Batista.
Acabamento: Rotal-Set.

Reportagem: Adib Miguel - Abadio
Miguel Jr - Fauzi Miguel - Hélio
Duarte - Fauzi Abrão - Vital Crosara
- William Abrão - Arthur Carlos

Collenghi - Luiz Benedito dos
Santos - Paulo Cezar Deodato de

Oliveira - Raulian Novaes vieira -
João Batista (JB).
São Pauio: übiratan U. da Costa e

Silva e Armelli Armelli.

Sucursai em Goiânia: 5.^ Avenida,
n.° 1.532 - Tel.: 5-1235 - Vila Nova.
São Pauio: Rua Major Sertório, 349
- 6.° andar - Telefone: 32-3671.

Os artigos assinados são de única e
exciusiva responsabiiidade de seus
autores.

Os originais e fotos enviados à re
dação, não serão devolvidos, mes
mo que não publicados.
"O Zebu no Brasil" só se respon
sabiliza por assinaturas e reporta
gens angariadas por seus repórte
res credenciados.

Realizar-se-á . novembro de 1977, a 11 ín '
oeríodo de 10 a 12 a® M,,nHiai NOSSA CAPA

ui" ria Confederação Mundial dos Cria- Estampamos em nossa caiaa, umAssembléia oa _^^;i7FBU O evento será ore- caracterizado
Ho 7ebU - COMZ-COt,'- o ̂ jre animai da raça NELORE. Trata-oores oe Barriga, presidente da se de abadã so sabiá, nas-

Sidido pelo Sr. ria México secretarlnHo 06/05/75, filho de
f- j Íj o rooresentante do México, secreTanado chummak, neto de Ongoie eEntidade e Prata, Secretário-Geral da Bisneto de coiias-imp., foi pre-
pelo Sr. Arnaldo I  Belo HorizobW - fi/IG/TB, Cam-

especial interesse junto à classe ^^^CerZ^G/TT^'"
Reveste j:.,<ar«;os países participantes, pelos Pesagens:

nfxriiarista dos divertjoo K • . 15 meses: 500 Kg., 21 meses:pecuar _«|,icões que advirao em beneficio do 629 Kg., 28 meses:740 Kg. _
debates e resoiuy ^_í_p5o dos zebuínos Abada pertence ao plantei da^«,r.«r,»f/-.i\/imentO da criaça fazenda sabia de propne-
desenvoiviiiic Assembléia se desenvolverão dade de Alberto l. v. Mendes,

Os trabalhos oa inólac p aoresentacãn rlp integrantes das Fazen-
Hp troca de ideiaS e apresentação oe Jjgg Reunidas Mendes Júnior enum clima o de técnicas e de 00- que foi classificada em 4.° lugar

nrrsnramas de intefCa j ri ' • - re Exposição Nacional de Ube-programas u interesses da Pecuana serão raba/77 e em Beio Horizonte
márcio, onde o nartirinantp<? nhprip- conquistou por dois anos conse-
T7 r,H Hr^q entre as nações participantes, ooeae (1976/1977) o tftuio dedetenOiOU critérios uniformes. "Melhor Expositora das Raças
cendo ® oj debates das comissões e do s.blá c.prtoiio -

'®™dTA^mbléia abrangerá os ob]etivos da
plenário on .gr e padronizar os sistemas av. joão pinheiro, 146
COMZEBU: - m g (jg controle de rend i-l Fone: 226-1044.
de registro 9®"® opimal, preparar programas de . sumário
monto pconômico anima • , _ Editorial 5mento econ ,^^353 3 gtualizaçao dos presidente da ABCZ de
defesa 'acionais de Sanidade Animal, tra- volta do Exterior 7
convênios m . centos da espécie zebuína. Dia Nacional da Pecuária . .
balhos de guária tropical e divulgação 1°
maior ^ oesquisas nos campos da Ge- ^Otas e Comentários . 14
Hoq rpsultadOS das pesq Programa Nacional de Me-
n^tir^fnutrição, produção e sanidade. lhoramento Zootécniconehca, n ^ Associação dos Criadores de (pronameZO) 20

São José da Costa Rica, no

cendo uma debates das comissões e do
O  .^^embléia abrangerá os objetivos da

plenário da a g padronizar os sistemas

dos '■esuitau^. ^ g sanidade.
nética, nutriç . yj^ggociação dos Criadores de

O Gov®'7°

NOSSA CAPA
Estampamos em nossa cap>a, um
dos mais bem caracterizado
animal da raça NELORE. Trata-
se de ABADÁ SO SABIÁ, nas
cido em 06/05/75, filho de
CHUMMAK, neto de Ongoie e
Bisneto de Gollas—Imp., foi pre
miado Campeão Bezerro em
Belo Horizonte - MG/76, Cam
peão Júnior em Belo Horizonte
e Uberaba - MG/77.
Pesagens:
15 meses: 500 Kg., 21 meses:
629 Kg., 28 meses: 740 Kg.
Abadã pertence ap plantei da
FAZENDA SABIÁ de proprie
dade de Alberto L. V. Mendes,
uma das Integrantes das Fazen
das Reunidas Mendes Júnior e
que foi classificada em 4.° lugar
na Exposição Nacional de Ube
raba/77 e em Belo Horizonte
conquistou por dois anos conse
cutivos (1976/1977) o tftuio de
"Melhor Expositora das Raças
de Corte".
Fazenda do Sabiá Capitólio —
Minas Gerais.
End. em Belo Horizonte:
Av. João Pinheiro, 146

1  Fone: 226-1044.

SUMÁRIO
Editorial 5
Presidente da ABCZ de
Volta do Exterior 7
Dia Nacional da Pecuária . .

lhoramento Zootécnico
(PRONAMEZO) 20p:-a. vão brindar os visitantes,

Zebu da costa ^ n.«ll.acão dazeou Qd Aqqembléia

Abadã do Sabiá

Guatemala 26
Exposição I - Ituitaba - MG ., com a realização da Exposição I - Ituitaba - MG .participantes da Asse

So Naoienai de ZebuExposição Naunjfa-— HirotrÍ7oc nnra a Exposição 11 - Uberlândia .
A rnMZEBU, visando traçar diretrizes para a ^A OL/iV ii ilnonrtAnfrt ani-linifnrmidade dos critérios de julgamento dos ani- vendas de Nelore alcançam

.  ̂ g diversas raças zebuínas, solicitou das -12 e 1/2 milhões de cruzei-
Agsociações de Criadores, Mexicana, Venezuela e 46
nraciiaira a indicação de um Juiz de cada um Colégio de Juizes 50
Hoccoc naíses para posteriormente ao julgamento Relato da Viagem de umdesses países pdi a, K" . _ , Técnico da ABCZ à Bolívia
oficial da Exposição, fazerem considerações sobre ^2
os animais classificados. Em torno dessas con- Dados Estatísticos da Inse-
siderações serão desenvolvidos os debates visan- minação Artificial no Brasil
do a padronização Internacional do sistema sele
tivo e identidade de critérios de julgamento. Prozebu. 5{

minação Artificial no Brasil
56

Prozebu. 58
Controle Leiteiro . . . . 60



Fazenda Cruzeiro
marca

Munic. Morrinhos - GO

ly Oswaido Rodrigues dos Santos
End.: Av. Couto de Magalhães, 403 - Fone: 1173 - Morrinhos-GG

Rua 17, n.° 36 - Setor Oeste - Goiânia-GO
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BAICORA DA JANDAIA — Reg. A-9526 - Filho de Dumu e Git>óia
Várias Vezes Grande Campeão - 57 meses - 980 Kgs.



PRESIDENTE DA ABCZ

DE VOLTA DO EXTERIOR:

«Cresce na América o
interesse pelo zebu

Brasileiro».

De regresso de sua viagem a
Colômbia e a Venezuela, o pre
sidente Arnaldo Rosa Prata, da

ABCZ, focalizou alguns aspectos
do resultado de seus contatos

com a «ganadeira» daqueles e

de outros países do Continente:

— «A cada oportunidade que
temos tido no Exterior, sentimos
que as diretrizes de melhora

mento zootécnico seguidas pelo
Brasil no campo da pecuária es
tão encontrando aceitação cres
cente no mercado. Ainda agora,
por ocasião da Exposição de Va-

lência, na Venezuela, para onde
convergiram numerosos «gana-
deros» daquele e de outros paí
ses, com o objetivo de observar
a «performance» de cerca de

600 zebuínos lá expostos, cons

tatamos de modo evidente o ex

traordinário interesse que havia

pelos exemplares e pelas lingua
gens do Zebu Brasileiro apre
sentados».

«Estamos convictos de que a

presença dos 30 animais repre
sentativos da pecuária nacional
na Exposição de Caracas, em
março de 1978, há de constituir-

se em ponto alto das atrações
daquele certame. Para nós, além
disso, estamos valorizando mui
to a presença dos criadores, as
sociados nossos, no Exterior.
Esse acontecimento está encon
trando bastante motivação em
nosso meio pecuário, que mos
tra sensibilidade para com essa
linha de ação da ABCZ».
«Tivemos entendimentos com

o ministro da agricultura da Ve
nezuela, sr. Pinto Cohen; com o
presidente Ignacio Moreno, da
CIAGA; e com o presidente Luiz
Rojas Boccalandro, da ASOCE-
BU ( Associação dos Criadores
de Zebu da Venezuela) cuidando
de providências relativas à Expo
sição Internacional de Caracas.
Dentro de poucos dias, estare
mos recebendo detalhes que
nos interessam daquela mos
tra».

assembléia da COMZEBU
_ «Conforme notícias já divul

gadas, realizar-se-á em São José
da Costa Rica, nos dias 10, 11 e
12 de novembro de 1977, a II
Assembléia da Confederação
Mundial dos Criadores de Zebu.

O ato será instalado pelo presi
dente da República daquele
país, e praticamente constará do
seguinte: - Exposição Nacional
de Zebu de Costa Rica, em ho
menagem à COMZEBU e apre
sentação de eqüinos daquele

país, que possui uma das melho
res criações de cavalos do he
misfério; e sessões plenárias».
«Dentro do espírito eminente

mente prático que está a carac
terizar as ações da COMZEBU,
as sessões plenárias, quanto ao
critério de julgamento e padro
nização das raças zebuínas, se
desenvolverão da seguinte for
ma: - haverá o julgamento dos
animais pelos juizes costarrique
nhos, no período da manhã. A
tarde, juizes do Brasil, do Mé
xico e Venezuela dirão o que

seus países pensam sobre os
exemplares classificados, isto é,
o critério de apreciação nos
seus respectivos países».
«Em torno desse diálogo, se

rão desenvolvidos os debates».
PADRONIZAÇÃO

INTERNACIONAL DE SISTEMAS

DE TRABALHO



«Das entrevistas na Venezue

la, com o presidente Plácido
Diaz Barriga, da COMZEBU, e
com o presidente da ASOCEBU
de Costa Rica, Edgard Sanchez,
e de acordo com ps princípios
da COMZEBU, que se fundamen
tam numa padronização interna
cional de sistemas de trabalho,

ficou evidenciado o interesse de

Costa Rica em examinar a aber-,

tura de Livros de Registros por

raças. E nós sabemos que lá
existem exemplares muito bons
de Indubrasil e de Gir, que são,
todavia, arrolados em Registro
de G^do Brahma.
«É claro que a Associação dos

Criadores de Zebu de Costa Rica

continuaria sendo a executora

dos trabalhos de registro, obe
decendo naturalmente às nor
mas internacionais fixadas em

Roma, em 1936.»

ABCZ EM BOGOTÁ

«Juntamente com nosso com

panheiro de diretoria Domingos
Alves Gomes, que nos acompa
nhou nessa viagem, estivemos
em Bogotá constatando, mais
uma vez, a forte tradição pe
cuária da Colômbia».

«Nos contatos que fizemos
com a Associação de Criadores

de Zebu da Colômbia e com

criadores colombianos, senti
mos a importância que para eles
representou o último Curso de

Julgamento de Zebuínos promo
vido pela ABCZ, de 25 a 30 de

julho de 1977, e o conhecimento
do nível atual do Zebu Brasilei-

«A Junta Diretiva daquela As
sociação já deliberou que vai
abrir os Livros de Registro por
raças, também dentro do Convê

nio de Roma».

«A propósito, a Colômbia está
com o seu quarentenário para
bovinos, em Barranquilia, prati
camente pronto». •

TELECOMUNICAÇÃO RURAL

Quando você não puder ir às suas fazendas, use os nossos
sistemas de RADIOCOMUNICAÇÃO SSB Já aprovado e
testado por vários criadores e pecuaristas. O nosso
sistema utiliza equipamentos de técnica avançada, sendo
portanto, os mais leves e menores de sua classe fabri
cados no Brasil. Podem ser utilizados facilmente, mesmo
por pessoa leiga no assunto, o funcionamento é normal
tanto ligado à energia elétrica (110/220) como" em bateria
de 12 volts. A CHATRAL cuida inteiramente do licen

ciamento junto ao DENTEL, instalação e manutenção
permanente.

PARA LONGA DISTANCIA PARA CURTA DISTÂNCIA

Maríoes Informações;
CHATRAL PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. — Rua Bossoroca,
187 — CEP — 04345 — São Paulo — Tel.: 276-0469 — DDD 011

REPRESENTANTES;
Ribeirão Preto: R.Visc. do Rio Branco, 1028 - Tel.: 25-0874 - DDD
0166 - CEP 14.100 • Maringá: R. Saint Hilare, 1752 - Tel.: 22-7475 -
DDD 0442 - CEP 87.100 • Ituverava: R.Cap. Ribeiro dos Santos, 153 -
Tel.: 25-60 - CEP 14.500 • Rio de Janeiro: R.Luiz Barbosa, 32 - Gr. 201
- Tel.: 258-8944 - DDD 021 - CEP - 20.000 • Porto Alegre: Trav.
Monroe, 55 - CEP 90.000 • Belo Horizonte: Av. Dona Sentiorintia, 431
- CEP 30.000.

Indiana

Ltda
Durval Garcia de Menezes e

Filhos

Rebanho Fundado em 1918
•

6 Touros Importados
12 Touros P.O.I. servem

600 Fêmeas de chifre

e

130 Fêmeas P.O.I.

10 Touros mochos servem
500 Vacas mochas

GODAR

Importado da índia
atualmente (nesta foto) com

17 anos de idade.
•

Sêmen de Godar à venda na
SEMBRA — Barretos — SP

Venda Permanente de Machos

e Fêmeas de

CHIFRE E MOCHO
•

FAZENDA INDIANA LTDA
Antiga Estrada Rio-S. Paulo

Km 31

Campo Grande — RJ
Correspondência;

Av. Heitor Beltrão, 29 —ZC - 10
Tijuca — Rio de Janeiro

RJ - (20.000) - Tel.: 228-7678
•

BOM NO PESO
E BOM NA RAÇA

SÔ NELORE MARCA TAÇA
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COMEMORAÇÕES

DIA NACIONAL

DA

PECUÁRIA

Em junho'do corrente ano foi
aprovada, na reunião do Conse
lho Consultivo da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu
realizada em Goiânia, a institui
ção do «Dia Nacional da Pecuá
ria».

A data escolhida foi o dia 14
de outubro, coincidente com o
aniversário do Tratado de Roma
(1936), quando o Brasil se com
prometeu internacionalmente
com a unificação do Registro
Genealógico Bovino.

A instituição tem por objetivo
principal a importância da Pe
cuária, entre as atividades eco
nômicas do país. Dará motiva
ção para a análise de programas
de interesse da Agropecuária,
pronunciamentos oficiais e en
fim, criar uma mentalidade de
união de esforços para o pro
gresso da atividade.
A iniciativa mereceu todo o

apoio da CONFEDERAÇÃO NA
CIONAL DA AGRICULTURA. O
presidente desta entidade. Sena
dor FIávio da Costa Brito e o

presidente da ABCZ, Sr. Arnaldo
Rosa Prata, promoveram em
agosto último, uma reunião em
Brasília, na sede da Confedera
ção, onde compareceram repre
sentantes de classes ligados à
Pecuária. Q objetivo visado fora
traçar o programa das comemo
rações e a apresentação junto
30 Governo, da reinvidicação

instituindo oficialmente o «DIA
nacional da pecuária».

A data de 14 de outubro é
significativa, pois, lembra o Tra
tado de Roma e se tornou o
marco do grande progresso por
pLie passou a pecuária nacional,
3 partir de então.

O Registro Genealógico unifica
do resultou em grande benefício
P3ra as nações que participaram
e assinaram o acordo, adotando
critérios e normas comuns, valo
rizando e melhorando a espécie.
No Brasil, o Registro Genealó-

Qico das raças zebuínas, a cargo
da Associação Brasileira dos Cri

adores de Zebu, alcançou ex

traordinária expansão e concor
reu decididamente para o me
lhoramento dos rebanhos que se
tornaram mundialmente conhe

cidos, pelo valor zootécnico e
pela perfeita adaptação às con
dições ecológicas da região de
clima tropical.

Entre as sugestões de come
morações é desejo da classe,
fazer realizar a partir de outubro
de 1978, uma EXPOSIÇÃO NA
CIONAL DA PECUÁRIA, onde se
rão exibidos exemplares das
mais diversas raças de animais
domésticos, de maior expressão
na economia nacional, assim co

mo produtos das indústrias cor
relatas. O evento deverá ser

anual e de caráter rotativo,
quanto à cidade escolhida para
sua realização. A oportunidade
servirá para possíveis congres
sos e debates sobre o assunto

ou ainda o estudo e discussões
de programas governamentais
de interesse fundamental para a
Pecuária. «



campeões

uma vaca
: 3-

^ -;t■.''■i ■ u, . . ..

Se você a tem, então não falta nada, pois nós,
certamente temos o sêmen de touro, que fará de sua
vaca a mãe de um campeão. Consulte-nos ou peça a
visita de nosso representante.

LU
OC

<

GUANANDY AGRO RECUARIA S JV.
LABORATÓRIO DE FISIOPATOLOGIA

DA REPRODUÇÃO E INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Dl FRIA (MA) 10-09

Caixa Postal 34 - Fone; 1358 - Aquidauana - Mato Grosso



FAZENDA IPOEIRA
Município de Ipirá - BA. - Estrada do Feijão Km 121

Proprietário: ZOROASTRO JOSETH DE SOUZA E AZEVEDO
End.: Corresp.: Rua Felinto Marquês Cerqueira, 571

FEIRA DE SANTANA - B.A. FONE: DDD 075 - 2210023

marca

FAISAO
Reg. 4720 l.o Prêmio em

Feira de Santana/73.

Grande Campeão em Jequié/74.
Sêmen à Venda na SOTAVE

e na Bahia com J. Machado

Engenharia.

l

-'<•

ii

FAMOSO
Reg. A — 5990 — 35 meses — 800 Kg.

Um dos filhos de Faisão.

FUCHÊ
13 meses — 340 Kg. Filho de Faisão.

VÁRIAS MATRIZES DA MARCA VR, ADQUIRIDAS DO CRIADOR

PIRAGYBE LOPES CANÇADO, AGORA PASSANDO A INTEGRAR O

PLANTEL DA FAZENDA IPOEIRA



IHmTRÁS DESTCNèÜE
ES1ÂVOCÊ!

massage Sor meii

Av. Rebouças, 2.315 - Fone: 653-0448
Av. Pacaembu, 1248 - Pacaembu.



mNOTAS E

COMENTÁRIOS

CURSO INTENSIVO
DE MELHORAMENTO
E JULGAMENTO DE

ZEBUÍNOS
A Associação Brasi

leira dos Criadores de

Zebu realizou no perío
do de 25 a 30 de julho
do corrente ano o VI

Curso Intensivo de Me

lhoramento e Julga
mento de Zebuínos, al
cançando com êxito os
objetivos almejados.
Participaram do Curso

202 técnicos e pecua
ristas, sendo 47 estran

geiros. provenientes de
cinco países ameri
canos: México,
Venezuela, Colômbia,
Bolívia e Argentina. Do
Brasil, compareceram
técnicos e pecuaristas

de 16 Estados e de 2

Territórios. Entre os

técnicos estavam os re

presentantes de várias
Diretorias Estaduais do

Ministério da Agricultu

ra.

O interesse por esse

Curso vem crescendo
extraordinariamente en

tre técnicos, estudantes
e criadores. A coorde

nação do Curso foi

através do Departamen
to de Genealogia da En
tidade e do Colégio de
Juizes das Raças Zebuí-
nas.

Entre os objetivos da
promoção, além de di
vulgar as técnicas e
pesquisas de interesse
da pecuária, está o diá
logo entre técnicos e

criadores, dando opor
tunidade, na troca de
informações, formarem
critérios uniformes para
o julgamento dos zebuí
nos. Também, criar

oportunidade para a
apreciação dos dados
estatísticos e resultados
do Registro Genealógi-
co e das Provas Zootéc-

nicas visando o meiho-
ramento genético dos

rebanhos.
A presença de parti

cipantes procedentes
de vários países ameri
canos foi em grande
parte fruto das diretri
zes da COMZEBU (Con

federação Mundial dos
Criadores de Zebu), no

sentido da união de es

forços entre nações,
para o desenvolvimento
da pecuária zebuína.
O temário abordado

refletiu uma pesquisa e
uma grande coleta de
dados pautados na ex
periência de meio sécu
lo de atividades da

ABCZ.

A promoção abran
geu os seguintes objeti
vos: uniformidade de

critérios no julgamento
de animais nas exposi
ções e no registro ge-
nealógico, orientação
do processo de seleção
para o melhoramento
genético dos rebanhos,
divulgar as técnicas ou
resultados das últimas

pesquisas de interesse
do aumento da produ
ção e produtividade na
criação de bovinos.

O curso contou com

as seguintes palestras e
práticas:

PRONAMEZO - Progra

ma Nacional de Melho
ramento Zootécnico,
por Dr. José Pedro
Gonzales; Registro Ge-
nealógico, por Dr. Ivo
Ferreira Leite; PROZE-
Bü - Provas Zootécni-
cas, por Dr. Nilo Müller
Sampaio; Teste de Pro-
gênie, por Dr. Oswaido
Araújo de Andrade; Re
produção Animal e In
seminação Artificial,
por Dr. Leõríidas Chow
Catillo; Pastagens,

por Dr. José Alberto
Gomide; Mineralização
de Bovinos, pela Dra.
Maria da Graça Morais;
Exterior dos Zebuínos -

Julgamento e Critérios,
por Dr. Noel de Souza
Sampaio; Classificação
e Tipificação de Carca
ça, por Dr. Luciano
Marcondes da Silva;

Prática de Julgamento -
Nelore e Mocho Taba-

puã, por Dr. Rõmulo
Kardec de Camargos;
Prática de Julgamento -

14



Gir, Gir Mocho e Sindi,

por Dr. José Roberto

Gomes; Prática de Jul

gamento - indubrasi! e

Guzerá, por Dr. Nilo
Müller Sampaio; Expor

tação - Controle Sanitá
rio, por Dr. Luiz Pusti-
glione Netto; COMZE-
BU (Confederação
Mundial dos Criadores

de Zebu), por Dr. Arnal
do Rosa Prata.

ZEBU
JÜLY, 1977

(Third Quarícr 1977)

Journal

First Three Years of PAZA's History

PAZA's Board Takes Affirmative Action

The 1977 Mexican Nationai Zebu Show

íTh.ZEBU Jonni.|| ZEBU —
;  I ,,,, 1 Prosr«ss7'i
(  T»''- ^ í»

•Ml lu- <> /IMI • v-1 »• J U»»»"'

REVISTA ESPECIALIZADA EM ZEBU NOS
ESTADOS UNIDOS.

A «Pan American Ze

bu Association - PAZA»,
com sede em Cotulla,
TEXAS, Estados Uni
dos, teve a deferência
de enviar à ABCZ, o pri
meiro número, edição
de jultio, de sua revista

especializada «The Ze
bu Journal». Revista
muito bem programada,
contendo artigos, ilus
trações e publicidades
de grande interesse pa
ra o progresso da pe
cuária zebuína.

ESTADOS UNIDOS

SOLICITAM JUIZ

BRASILEIRO PARA

JULGAMENTO NA

EXPOSIÇÃO DE
«HOUSTON».

A «PAN AMERICAN

ZEBU ASSOCIATION» -

PAZA, entidade que

congrega os seleciona

dores de animais das

raças zebuínas nos Es
tados Unidos, enviou

ofício à Associação

Brasileira dos Criadores

de Zebu - ABCZ, soli

citando a indicação de

um juiz brasileiro para
integrar a equipe de jul

gamento de zebuínos
da EXPOSIÇÃO DE
HOUSTON, a realizar-se

conforme programação

no dia 23 de fevereiro

de 1978.

Com esse convite a

PAZA demonstra nova

mente o desejo de con

tar com técnico brasi

leiro, para o julgamento
de seus zebuínos, pois,
em fevereiro deste ano,

convidou o presidente

da ABCZ, Sr. ARNALDO

ROSA PRATA, para juiz.

I O presidente da ABCZ
aceitou o convite e fez

o julgamento das repre
sentações das raças Gir
e Indubrasil assessora

do por um outro técni
co também brasileiro,

Sr. Rômulo Kardec de

Camargos.
No mesmo ofício, a

Associação Americana
manifestou o desejo de
visitar a próxima Expo
sição Nacional de Gado
Zebu, a realizar-se em

Maio de 1978, em Ube

raba, através de uma

equipe composta por

diretores e criadores.

Solicitou igualmente,

o envio de artigos, re
portagens e matérias de
divulgação de nosso

gado, para publicação
na revista oficial da En

tidade «The Zebu Jour

nal».

O diretor que enviou
o ofício, Sr. Roy G. Mar-
tin, assim se expressou:

«É meu grande desejo
visitar o Brasil e apreci
ar pessoalmente o tra
balho que os criadores
brasileiros vêm efetuan

do em prol da pecuária
zebuína». •

INFORMATIVO

Preço para venda em 09/09/77.
(Fonte: Sistema Nacional de Informação

de Mercado Agrícola)

Boi gordo (arroba) — frigorífico em

Belo Horizonte Cr$ 227,00

São Paulo Cr$ 220,00
(Livre de frete e ICM)

Leite (litro) — posto nos laticínios — Tabelado
PelaSUNAB Cr$ 3,20
Suíno gordo (arroba) — frigoríficos em:
Belo Horizonte Cr$ 225,00

São Paulo Cr$ 240,00

Milho (saco de 60 Kg.) em

Belo Horizonte Cr$ 88,00

São Paulo Cr$ 80,00



FnZENDP PRIZONP
Proprietário; LIMIRO ANTONIO DA COSTA (MACHADO)
Município de SAO MIGUEL DO ARAGUAIA - GOIÁS
Endereço: Rua 2, nQ 320 — Apto. 301 - Edificio Uirapurú - GOIÂNIA - GOIÁS
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DÃ RÃÇÃ NELORE E NELORE MOCHO
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Lote de bezerros crioulos da Fazenda Arizona.
Ao fundo parte de suas matrizes.

Salomé - Reg. 2.529 — uma extraordinária
matriz da Fazenda Arizona



Não ouça conversa
praboidomrõ:

Ouça estes conselhos
da Agroceres.

Promessas, bom preço, uma pechincha... Quanto m
Na hora de comprar semente para for- menor sei
mar seu pasto você sempre encontrará ser usada
alguém oferecendo um "bom negócio" Exempllfii
O vendedor sempre tem uma semente
"garantida" que está uma beleza. Você colonião
pede para ver, pega um pouco na
mão, acha que a semente está limpa, e — ^
fica pensando na economia que vai fazer % Germinação
Boa sorte! Tem gente que ganha na o/„ vaior Cultural
loteria também, mas o investimento que ——
pode ser perdido por causa de falsas Plantio kg/ ha
economias não é tanto como no caso do cr$/ kg
pecuarista. Queimada, gradeação, _ .
aração, calagem, adubo, plantio e falta Lil
de pasto para um ano não são coisas outras
baratas hoie em dia. custou mí
Para quem não quer arriscar tudo isso, realidade i
a Agroceres ihe dão guia de compra sem citadas nc
erro. Não precisa comprar da gente, mas AAgrocer
siga estes passosi r^iiltiiral rr

Quanto m

Em outras

ais alto for o Valor Cultural,
menor será a quantidade de sementes a
ser usada por hectare.

Exemplificando:

AGROCERES

05!^

 palavras, a semente "A" que
custou mais barato (por quilo bruto), na
realidade é a semente mais cara das três
citadas no exemplo.
A Agroceres sempre oferece o Valor
Cultural mais alto possível.

Verifique o fornecimento de inoculante.
No caso de leguminosas, a inoculação
com rizóbios esoecificos ê necessária
para garantira fixação de nitrogênio no
solo. A Agroceres e seus revendedores
fornecem gratuitamente todos os
materiais para inoculação e peletização
essenciais para o bom desenvolvimento
das leguminosas.

Verifigue se a semente que você está
cornprando é do mesmo lote que foi
analisado no laboratório. Mesmo com as
melhores intenções, a técnica de amos
tragem precisa ser muito caprichada, se a
amostra que vai para análise realmente
vai ser representativa do lote todo.

Verifique se você está comprando
a melhor combinação de variedades para
o clima e solo da sua fazenda. A Agroce
res tem uma ampla seleção de grammeas
e leguminosas, e nossos técnicos terão
prazer em lhe dar uma orientação sem
compromisso.

Verifique o Valor Cultural

% Germinação X % Pureza

iõõ

IIVIPQRTANTE: Qs sacos de sementes
deforrageiras Agroceres têm um lacre
de metal que lhe garante a origem
da semente.

Verifique a assistência técnica.
Procur© umâ ©mpr©S3 qu© possuâ, como
a Agroceres, agrônomos qualificados
para orientá-lo em todas as fases do
seu empreendimento agro-pecuário.
Com tudo isto, você não acha mais
tranqüilo comprar da Agroceres?

AGROCERES
sementes e defensivos

SâD Paulo - Av. Vieira de Carvalho. 40 3.® anctór ■ Caixa Postal 30723 • Fone; 222-85-22 (PABX) Fone: 223-3620 e 223-3912 • (Vendas direto) R Preto (SP)
Av. Coronel Quito Junqueira. 100 ■ Campos Eliseos - Fone: 34-5721 • B. Horizonte (MG) Rua Rio Grande do Sul. 431 - Fone: 35-6281 • Londrina - (PR) Av. Paraná. 453
12.° andar ■ Conj. 1201 - Fone: 22-4309 • Recife • (PE) Rua do Benfica. 676-Madalena Fone: 27-4021 • Fortaleza - (GE) Rua Ana Bilhar.30-Aldeota Fone: 24-3653



B^NDA SANTA FÉ
• iiai

J»
Município de Mairi (Monte Alegre) - BA.

Estrada do Feijão - Km 236

de DR. JOSÉ BRANDÃO PINTO
End.: Av. Cardeal da Silva,115- Fone: 7-2549 - SALVADOR - BA.

11 lai oa

wKING
Reg. 4927 — Filho de Natal (Campeão Nacional
em Uberaba/70.) - Peso: 1.014 Kg. Campeão
Júnior em Itapetinga. Campeão da Raça em
Feira de Santana/75. Reservado Campeão da
Raça em Aracaju/75. Campeão da Raça em
Riachão Jacuipe/77. Reservado Campeão da

Raça em Jacobina/77.

v''n •v*'-

EMPOLGADO
Nascido 5/10/76 — 11 meses—330 Kg

Filho de Kingi
Nascida 12/10/76 — 11 meses — 285 Kg

Filha de King.

seleção de indubrasll e nelore
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HONNER

VIGOROSO I
26 Meses — 617 Kg.
1.0 Prêmio em Goiânia/77.
1.0 Prêmio em Uberlândia/77.

MARCA

O

GERALDO DE CASTRO

FAZENDA
SANTA MARTA

Km. 26 da Rodovia Mundo Novo/Orixás - Goiás

Escritório: Av. República do Líbano, 316 - Setor Aeroporto

Fone: 225-1611
GOIÂNIA - GOIÁS

MARCA

O
y. *■ ^

N *¥.

ASTECA LORD
13 meses — 457 kg. Filho de LAHORE
(Filho e neto de Karvadi - neto de Ashoka).
Campeão Bezerro em Goiânia/77.
Campeão Bezerro em Uberlândia/77.

a

■il

s>

Ji

UBARANA
41 meses — 570 kg. Filho de BADAN.
Reservada Campeã Vaca Jovem em Goiânia/77.
Reservada Campeã Vaca Jovem em Uberlândia/77.



ARTIGO TÉCNICO

PROGRAMA NACIONAL

DE MELHORAMENTO

ZOOTÉCNICO
—PRONAMEZO—

Palestra proferida pelo n-
rnemo Nacional de Pm^ 'retor Geral do Departa-
nnário José Pedro Animal, Médico Vete-
Intensivo de Melhorampnt ̂^' abertura do Curso
nos, promovido peu Ac Julgamento deZebuí-
dores de Zebu, em sua brasileira dos Cria-
' em Julho de 1977 Uberaba, Minas Ge- 1

Comparec°r^^e3^°^
cionardé^pí^rt
que conscientes
abordar a ^ Ciente aceita' ""esponsabilidade
grama os expectativa de

PRONAMEZO^' '^elhoramè^ objetivos do Pro-
aumento da prod'^^~^'^®oto que^° Zootécnico -
da pecuária r, . oçao e a pIq ~ Proporcionará o
o Brasn CO produtividade

8.500,000'Km2!"d',S!"fd,ern,enalde
desenvolvimentr. . POe de con^- ~
grandes áreas de terr''°"'"°'^""u'ra°°fa*°''°'^^^^''
nsticas climatológicas'qo\^™veitáveis, com' cSe-
da na regiao ̂ lul, a,é a desde a tempera-

riacionai tp*^^ norte. Assimciahdade, estando a mesma considerável poten-
mento, havendo muito a reai;,^ de desenvolvi-
As estatísticas mostram que^n

do um rebanho bovino com cer Possuin-
bovinos, ocupa o 40 lugar no 96.000.000 de
possibilidade de se tornar o coiocL"'""'^'''''o efjivo bovino da India, que Por^S",™;
sas nao tem expressão como produtor de carne.

O Governo procura compensar as incertezas do
mercado internacional, estimulando a pecuária por
diversos dispositivos estratégicos.

Não é, porém, apenas sob a forma desses dispositi
vos que o homem do campo recebe do Governo
atençao especial. Através das suas entidades, o
Governo vêm procurando introduzir a utilização de
técnicas mais avançadas para o desenvolvimento da
pecuária. Tudo isso, visa elevar a produtividade, de
forma a tornar mais rentáveis as atividades pecuárias,
e dar aos produtos nacionais melhores condições de
competir no mercado internacional de alimentos e
matéria-primas.
Há, portanto, necessidade de se trabalhar no senti-

I  do de solucionar os inúmeros problemas que se.vênn
constituindo em sérios obstáculos à produção, tidos
em tempos passados como insolúveis mas hoje solu-
cionáveis, desde que equacionados dentro das técni
cas recomendadas.
A valorização da pecuária brasileira no correr dos

últimos anos, vêm se constituindo em meta priori
tária dos Governos de Revolução e a esta meta são
dedicadas ponderáveis parcelas do esforço de promo
ção de desenvolvimento, empreendido pelo atual
Governo.

A grande ênfase dada aos programas de expansão
pecuária não é fato isolado, expressando, de certa
forma um realinhamento de prioridades a nível mun
dial, devido à carência de alimentos, decorrente do
aumento populacional, notadamente em áreas sujei
tas a limitações de produção. Mesmo sem querer in
vocar o "malthusianismo", convém lembrar que a
disponibilidade mundial de alimentos por pessoa é.



atualmente, inferior a de 30 anos atrás.
Toda ação destinada a melhorar as condições de vi

da do meio rural, somente obterá resposta á altura
das necessidades se atentar para a base econômica
sobre a qual repousa efetivamente a possibilidade de
desenvolvimento integrado e o Governo vem dando
atenção prioritária âs atividades produtivas do meio
rural, a fim de contribuir para a manutenção dos ele
vados níveis de crescimento ultimamente registra
dos.

O Brasil, hoje, continua sendo um país essencial
mente agrícola; os produtos representam parte con
siderável de nossa riqueza. Grandes espaços de que
dispomos estão por ocupar produtivamente, seja pa
ra abastecer um mercado interno crescente e mais
exigente em qualidade, seja para realizar a vocação
de grande supridor de matérias-primas pecuárias de
que carece o mercado internacional.

II -PRON AM EZO

Para viabilizar o desenvolvimento tecnológico da pe
cuária, com base no melhoramento genético dos nos
sos rebanhos e partir da identificação de valores he
reditários positivos em reprodutores brasileiros, o
DNPA implantou o PRONAMEZO, numa ação inte
grada do Governo e Associações de Classe, envol
vendo Universidades, Empresas e Pecuaristas.
O desenvolvimento da pecuária é integrado pelo

sistema de produção, através de vários subsistemas,
onde cabe ao Departamento Nacional de Produção
Animal a harmonia do programa. O DNPA constituí
do por várias Divisões, cada uma com suas compe
tências específicas e, à Divisão para Animais de
Grande Porte (DAGE) cabe o planejamento a coor
denação, o controle e a fiscalização de program«as e
projetos relacionados com os animais de grande por-
te. ri- —
A PRONAMEZO, é um dos programas da Divisão

de Ánimais de Grande Porte e é constituído por um
conjunto de ações interligadas e com objetivos ge
rais — melhoramento dos animais de grande port® ~
idênticos e definidos dentro do complexo 1^''*'^°'
econômico e social (II PND). O PRONAMEZO e in
tegrado por PROJETOS e SUBPROJETOS,
tanciados em um conjunto de ações preestabeleci
das, perfeitarrente definidas e quantificadas em
suas metas físicas, valores e tempo de realizaçao.
(OUADRO I). _
O Programa Nacional de Melhoramento Zootec-

nico - PRONAMEZO - visa fundarnentalmente, o
melhoramento genético dos animais de interesse
econômico e, é um imperativo do desenvolvim^ o
brasileiro, vez que a atual fase sócio econômira bra
sileira caracteriza-se pela exploração racional dos re
cursos gerados pela agropecuária. Assim, toao o
esforço que se fizer no sentido de implementação do
Programa Nacional de Melhoramento Zootécnico --
PRONAMEZO — necessário ao melhoramento gené
tico dos animais domésticos, resultará no mecanismo

de relações de intercâmbio entre o melo rural e os
Centros urbanos, favorecendo os setores primário,,
secundário eterciário da economia nacional.

OBJETIVOS DO PRONAMEZO

(QUADRO II)

— reunir e analizar dados zootécnicos a fim de detec
tar reprodutores geneticamente capazes de transmi
tir caracteres econômicos que superem nos seus fi
lhos as suas próprias performances (teste de progê-
nie) e, em conseqüência;
— diminuir a dependência ou importação de repro
dutores e material fecundante, de países, onde esse
tipo de trabalho Zootécnico vem se desenvolvendo
há vários anos;
— usar, no rebanho nacional, reprodutores e material
fecundante com garantia de qualidade genética forja
da no meio tropical brasileiro (interação genótipo/
meio);
— desenvolver tecnologia nacional a fim de cortipetir
no mercado internacional;
— consolidação, em bases científicas, de projetos pe
cuários em áreas de expansão;

ATIVIDADES

O Programa Nacional de Melhoramento Zootécnico
— PRONAMEZO - é operacionalizado através de
8 (oito) grandes projetos que funcionam mediante
atividades executadas por Associações de Criadores
e outras entidades delegadas do Ministério da Agri
cultura. O conjunto de ações dessas atividades, são
essenciais para o funcionamento metódico, progres
sivo e contínuo do PRONAMEZO.
Basicamente, às atividades do Programa giram em
torno de dois grandes objetivos, ou sejam:o aumeri-
to da produção e a elevação do índice da produtivi
dade dos rebanhos de bovídeos e eqüídeos (QUA
DRO III).

1 _ Registros Genealógicos
2 — Provas zootécnicas, com os seguintes controles:

2.1.— Leiteiro
2.2— Desenvolvimento Ponderai
2.3 — Ganho em Peso
2.4 — Tipo
2.5- Saúde hereditária
2.6— Classificação do animal em pé
2.7 — Classificação de carcaça.

3 _ Análise e interpretação dos resultados
(em 3 centros de computação)

4- Teste de Progênie
(como produto final).

5 — Resumo Estatístico
(feed back a nível central)



IVI.A. - DNPA - DIVISÃO PARA ANIMAIS DE GRANDE PORTE

PRONAMEZO - 1976

ENTIDADES E RAÇAS

PO-PC-LA E MESTIÇOS

REGISTROS GENEALÓGICOS REALIZADOS

ATÉ 1976
U.F.

PROV. DEF. SOMA

1  zebuLncs
1  1 - ASSOC. BRAS. CRIAD. ZEBU
l  1975
1  1-GIR
1  1976

MG

27.983

24.629

9.772

12.347

37.755

36.976 448.581

1  2-GIRMOCHO 1975
1  1976 21 640 661 661

1  3-NEL0RE 1975
1  1976

114.448

138.849

65.158

69.823

179.606

208.672 1.075.255

j  4-NEL. MOCHO 1975
1  1976

5.445

6.352

4.744

6.081

10.189

12.433 45.353

1  5-INDUBRASIL 1975
1  1976

11.633

13.057

4.978

5.706

16.611

18.763 180.157

1  6-GUZERÁ 1975
1  1976

8.862

10.341

3.800

3.875

12.662

14.216 25.239

7-SINDI 1975

1  1976
294

215

67

9

361

224 2.276

1  8-TABAP.UÃ 1975
1  1976

1.359

2.732

2.104

2.777

3.463

5.509 17.455

1  TOTAL 1975
1  ZEBUINOS 1976 Brasil

170.024

196.196

90.623

101.258

260.647

297.454 1.864977

M.A. - DNPA - DAGE

PRONAMEZO - 1976

ENTIDADES
U.F.

PROVAS ZOOTÉCNICAS ANIMAIS

CDP PGP CL TP EM PROVA

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

A.B.C. Zebu

A.B.C.G. R. Holandesa
A.B.C.G. jersey
A.B.C.G. Guernsey
A.B.C.R. Simental
A.B.C.S. Gertrudis
A.B.C. Marchigiano
A.B.C.B.R. Canchim
A.B.C. Chianino
A.B.G. Schwyz

A  ̂'«nr^ontesaA.B. Criadores
A.M. Criadores
A.B.C. Búfalos

MG

SP

SP

RJ

ES

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RS

SP

87.826

1.144

reP - P,„., .e G^nto^rPe^r"'"
CL - Controle Leiteiro
TP - Teste de Progênie

856

8

10

59
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METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

À execução do PRONAMEZO — delegada ás Asso
ciações legalmente habilitados no Ministério da Agri
cultura. Outras entidades oficiais poderão integrar o
Programa, sempre através de SUBPRODUTOS dos
Projetos principais,- aprovados pelo Ministério da
Agricultura. (QUADRO IV).
As Associações cadastradas e em processo de cadas-
tramento no Ministério da Agricultura por força da
Lei n.o 4.716 de 29 de junho de 1965, são em n.o
de 69, sendo 33 de Jurisdição Nacional, 21 Estaduais
e 5 Promocionais, 5 Universidades e 2 Secretarias de
Agricultura, 3 Centrais do Ministério da Agricultura.
A estratégia do PRONAMEZO está direcionada no
sentido de aproveitar a estrutura das Associações de
Criadores e demais entidades legalmente constituí
das no país, acionando-se mecanismos capazes de
dotar o setor pecuário do instrumento necessário
para o pleno aproveitamento de seu potencial produ
tivo. Nesse particular convém assinalar que sendo o
zebuíno um verdadeiro ecotipo da região intertropi-
cal, é, através dele que se deve moldar a pecuária
brasileira, através da preservação, seleção e melhora
mento das várias raças, a fim de possibilitar o aper
feiçoamento de cada uma delas.
O Ministério da Agricultura sempre confiou á ABCZ
o registro genealógico dos zebuínos como pedra fun
damental de uma pecuária organizada. Parte o Minis
tério da Agricultura agora para o PROZEBU, mais
uma vez delegando, a sua execução, como não pode
ria deixar de ser, á ABCZ e suas delegadas. Aos pa
drões raciais dos zebuínos serão agregados de agora
em diante, os dados de eficiência produtividade, co
locando o Brasil, na vanguarda com relação ao
número e raças de zebuínos testados para as caracte
rísticas de eficiência reprodutiva e produtividade.
Relacionaremos agora Projetos que integram o
PRONAMEZO.

PROZEBU ~ ou seja. Projeto de Melhoramento Ge
nético da Zebuinocultura, cuja entidade executora é
a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, sedia
da em Uberaba, Minas Gerais. Tal projeto objetiva a
execução de provas zootécnicas em zebuínos. Sub-
projetos estão sendo agregados áo PROZEBU, como
aqueles desenvolvidos pelas Associações e aqueles
subprojetos executados pelas Centrais de Insemina
ção Artificial, visando os testes de progênie dos tou
ros doadores de sêmen.

PROMEBO — ou seja. Projeto de Melhoramento dos
Bovinos de Carne, de origem européia. A entidade
executora é a Associação Nacional de Criadores ou
Herd Book Collares, sediada em Pelotas, no Rio
Grande do Sul.

PROTEGEL — ou seja. Projeto de Teste de Progênie
em Gado Leiteiro, a cargo da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, sediada
em São Paulo — SP.

PRONOVILHO - ou seja. Projeto de Desenvolvi
mento do Novilho Precoce, cuja entidade delegada
é a Associação Brasileira do Novilho Precoce, sedia
da em São Paulo — SP.

PROCRUZA - ou seja. Projeto de Cruzamentos
Dirigidos, cuja entidade executora é a Associação
Brasileira dos Criadores, sediada em São Paulo. Es
te projeto nasceu da necessidade de ordenar os cru
zamentos que ocorrem desordenadamente no nosso
meio, onde cerca de 98% do gado brasileiro é de
mestiçagem desordenada (inconsiderada ou irracio
nal). Dos 98% são mestiços de raças mais parecidas
com as européias (Taurinas), 80% são mestiças de ra
ças mais chegadas ás asiáticas (zebumas) e, apenas
2% têm, até o presente momento, registro garantido
com puros de origem ou puros de cruzamento. O
projeto visa não somente a orientação nos diversos
tipos de graus de cruzamentos, mas também o re
gistro seletivo desses animais.

PRODEQUI — ou seja. Projeto de Desenvolvimento
da Eqüideocultura, constituindo pela reunião de di
versos subprojetos, visando o registro genealogico e
o melhoramento das característiras econômicas dos
eqüideos, bem como a preservação de raças autorto-
nes, como o Cavalo Pantaneiro, o Cavalo Nordestino
e o Jumento Brasileiro. Outras entidades como a
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, atra
vés do seu Departamento de Zootécnica e a Univer
sidade Federal de Santa Maria - RS, desenvolvem
subprojetos em eqüideocultura, objetivando a reali
zação de estudos relacionados com a nutrição e os
cruzamentos.

PROTHESTE — ou seja. Projeto de Teste de Saúde
Hereditária, executado pelo Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal, sediado em Belo Horizonte-
MG À principal finalidade deste projeto e a elimina
ção da reprodução, de todo o reprodutor capaz de
gerar filhos com doenças genéticas ou característi
cas econômicas indesejáveis. Pela primeira vez, em
nosso meio, é estabelecido um trabalho dessa natu
reza. O Brasil pretende comandar, em breve, a ex
portação de Reprodutores de sêmen de zebuínos
para as Américas, África e outros continentes e a
qualidade desse material estará garantida sob o trí
plice aspecto, isto é, o sanitário, o genético e o an
d ro lógico.
A seguir, apresentamos o resumo dos dados estatís
ticos de Registros Genealógicos e Provas Zootécni
cas de 1976. ®
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RELATO DE UMA VIAGEM

GUATEMALA

Por Roberto Ennío Vilela Lamounier

Médico Veterinário e juiz de raças zebumas

Fazenda Rio Seco — Don Milton Moiina — Guatemala — C.A.

«Abençoada Guatemala», as
sim se inicia o Hino Nacional da

Guatemala. Berço da civilização

Maia, situada no estremo seten
trional do continente centro-ame

ricano, a Guatemala é um país
particularmente favorecido pela
natureza.

Limita-se ao norte com o Mé

xico, a leste com o mar das An-

tilhas e as Repúblicas de Hon
duras e El Salvador, ao sul com

o oceano Pacífico e a oeste com

o México.

Sua área é de 108.889 Km2

(pouco maior do que os Estados
de Pernambuco ou Santa Cata

rina) e reclama como seu, o ter
ritório de Belize (22.965 Km2),
que a Inglaterra vem adminis
trando como colônia e que re

cebe o nome de Honduras Bri

tânica.

Com uma população de apro
ximadamente 7 (sete) milhões de
habitantes, a Guatemala é o país
mais populoso da América Cen
tral (Continental) e o que revela
maior porcentagem de descen
dentes dos Maias.

O espanhol é a língua oficial e

predominante, embora mais de
vinte dialetos dos nativos Maia

Quiché são falados no interior.
A religião predominante é a

católica romana e a unidade mo
netária é o «QuetzaI» equivalen
te ao dólar americano, que este
ano comemora o seu cinqüente
nário.

Por sua localização tropical e
seu relevo montanhoso, a Gua

temala apresenta uma grande
variedade de climas, sem apre
sentar, entretanto, extremos de
frio ou calor.

A temperatura média do alti
plano é de 16° a 20° e nas áreas
litorâneas chega a uma média
de 25° a 30° à sombra. Todavia,

no dia 29 de março à margem do

Pacifico, na Fazenda do Sr. Mil

ton Molina, ao meio dia, fazia

42° no campo.
A estação chuvosa vai de maio

a outubro. Quando lá estive as

pastagens estavam bem secas,

pois era o período crítico da esti
agem.

Convidado pelo Presidente do

Comitê Organizador da XVII Se
mana Dei Ganadero, que é a
Exposiçãp Pecuária Nacional da
Guatemala e pelo Ministério da
Agricultura daquele país e libe
rado pelas autoridades do Minis
tério da Agricultura do Brasil,
voei 12 horas, com escala no Pa
namá, até chegar à Guatemala,
onde fui recebido no aeroporto

por diversas autoridades e cole

gas.

Após acomodar-se no Hotel

«Camino Real» estabelecimento

de classe superior aos melhores
de Belo Horizonte, visitei o Em
baixador do Brasil.
Na tarde do mesmo dia per

corri os pavilhões da Exposição,
onde verifiquei o excelente as
pecto geral do evento, ficando



bem impressionado com as ca
racterísticas econômicas dos

animais e a magnífica aparência
geral dos exemplares expostos.
São altos, compridos e mostram
ótima musculatura e ossatura
forte.

Realizei os julgamentos dos
bovinos das raças de origem
brasileira, Gir e Indubrasil, sem
pre dentro do mesmo critério

que adoto no Brasil. Após a clas

sificação de cada categoria justi
fiquei a premiação e fiz comen
tários técnicos.

Realizei os julgamentos dos
bovinos das raças Gir e Indubra
sil, lá chamadas de raças de ori
gem brasileira, exatamente para

confirmar a procedência dos
animais oriundos do Brasil, mas
que geralmente, passam pelo

México, Estados Unidos ou paí
ses da América Central e depois
são exportados para a Gua
temala, diretamente ou através
de seus descendentes.

A Febre Aftosa tem se consti

tuído na grande barreira sanitá
ria para o comércio de bovinos,,
entre Brasil e Guatemala.

Em função de maior procura
que oferta os animais das raças
de origem brasileira (Gir Indu
brasil) são comercializados na
quele país por um valor de 10 a
20 vezes maior que no Brasil.
Estavam expostos 194 bovinos

de raças leiteiras, 614 de corte e
235 eqüinos, somando 1.043 ani
mais.

Dois juizes americanos, um es
panhol, um peruano e um bra
sileiro realizaram os julgamen
tos das diversas raças.
Havia menos de 100 bovinos

das raças Gir e Indubrasil para

julgamento.

Acompanhamos a classifica
ção de novilhos gordos em um
Frigorífico que abate, exclusiva
mente, para exportação. O rendi
mento médio das carcaças foi

de 57%.

Projetei um filme e 80 «sli-

» -T J « ■ ■■X.
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Fazenda Rio Seco: Novilha indubrasil de 22 meses
Roberto Lamonnier e Don Milton Molina ao lado do animal
des», fiz palestras sobre os ze-
buínos no Brasil e distribui farto
material oferecido pela ABCZ
aos interessados pelo Zebu bra
sileiro, além dos 80 «slides» e 50
fotografias de touros das raças
Nelore e sua variedade mocha,
Guzerá, Mocho tipo Tabapuã,
Gir e sua variedade mocha e In
dubrasil.

Existem vários criadores mui
to bem informados sobre o Bra
sil e sua pecuária zebuína. Co
nhecem bem sobre fazendas, ra
ças, centrais de sêmem e aspec
tos sanitários.

Há um grande número de mé
dicos veterinários e engenheiros
agrônomos formados e especia
lizados no Brasil.

O Dr. Júlio Cabreira Mesa, que
me acompanhou em todos os lo
cais que estive, formou-se em
medicina veterinária em Belo
Horizonte e estagiou por 6 (seis)
meses no final de 1976, no Cen
tro Panamericano de Febre Af
tosa, no Rio de Janeiro.

Convidado, aceitei e visitei al
gumas fazendas de criação de
zebuínos de origem brasileira.
Estive nas fazendas dos senho
res Milton Molina, Alberto Flores
e Filho, Edgar Molina, Fermin
Colina, Edgar Ponciano e irmãos
Jorge Corleto e em uma Fazen
da da Escola de Veterinária.

Visitei as Faculdades de Medi
cina Veterinária, de Zootecnia e
de Agronomia, conhecendo ain
da, todo o «Campus Universitá
rio».

Das fazendas que visitei dese

jo destacar a Fazenda «La Vir
gem» do Sr. Fermin Colina, em
Tecúm Umam, no Departamento
de São Marcos, fronteira com o
México. Além de muito educado
e gentil o Sr. Fermin Colina pos
sui uma exelente fazenda de
criação de bovinos da raça Indu
brasil. Com 1.800 matrizes gran
des, compridas, de ossatura for
te e não grosseira, possui bom
manejo e pastagens bem dividi
das com lotes de 30 fêmeas por
piquete.

Don Fermin, como é conhe
cido, nescessita de touros ou sê
mem de touros Indubrasil, como
existem inúmeros no Brasil e
neste caso ele se tornaria um
criador como os melhores de
Minas e Sergipe.

Seria uma maravilha se pudés
semos exportar touros ou sêmen
para a Guatemala, pois ajudaría
mos muito aos criadores guate
maltecos e traríamos boas divi
sas para os nossos criadores e o
nosso Brasil.

Indiscutivelmente, o Brasil tem
potencial genético para exportar
zebuínos a todos os países inte
ressados, sem prejudicar o mer
cado interno.

Precisamos é derrubar esse
grande tabu que é a Febre Af
tosa.

Voltamos muito bem impres;
sionados com a Guatemala. E
um país bonito, claro e bem tro
pical. Faz juz ao «slogan» «O
País da Eterna Primavera». E
muito florido e suas frutas são
saborosas, seu povo gentil e
hospitaleiro.
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Fazenda Rio Seco — La Gomera — Guatemala — Centro América.

Tem tradição, cultura, folclore,
artesanato e muitos atrativos tu

rísticos.

Finalmente, falarei da Fazenda

do Sr. Milton Molina, denomina

da Fazenda Rio Seco, à margem
do oceano Pacífico, no municí

pio de La Gomera, no Departa
mento de Escuintia.

O Sr. Molina e sua senhora

Dona Norma, muito amáveis,
possuem uma sede maravilhosa,
dentro do mais alto gabarito.
Nessa fazenda há 2.000 (dois

mil) bovinos registrados da me
lhor qualidade, das raças Indu-
brasil (trezentos), Gir (duzentos),

e Brahman (hum mil e quinhen
tos). Obteve 11 (onze) troféus na
XVII Semana Dei Ganadero.

Possui um confinamento com

8 (oito) mil bovinos em rotação,
chegando até 12 (doze) mil em
determinados períodos. Este
confinamento se localiza a pou

co mais de cem metros do oce

ano Pacífico. Os bovinos são ali

mentados com farelo de algo
dão, torta de algodão e melaço.
Esta ração custa-lhe um dólar
por 45 quilos, mais 15 (quinze)
centavos do dólar pelo transpor

te dos 45 quilos do alimento.
Na mesma propriedade ele

planta 67 (sessenta e sete) mil
hectares de algodão, produzin
do 40 (quarenta) mil fardos de
500 libras da variedade «Ston-
neville 2.13.»

Cultiva ainda três mil e qui
nhentos (3.500) hectares de
amendbim e possui dois mil e

setecentos (2.700) hectares de
pastagens de grama «Estrela
Africana».

Possui maquinária completa,
com mais de 60 (sessenta) tra

tores pesados.
Os pastos são divididos em

piquetes em formas de leque,
havendo em cada piquete um
lote de fêmeas com um rufião,

que trabalha com o marcador

«CHIN-BALL», que tem seu uso
muito satisfatório.

As fêmeas marcadas pelo ru
fião são posteriormente, insemi-
nadas, quando então os cupins
ou gibas são pintadas de azul
pelo inseminador, para que o
proprietário, de helicópto, possa
acompanhar todo o trabalho da

fazenda, juntamente com o Mé
dico Veterinário.
A empresa possui, além do he

licóptero para dois lugares, um

Cesna 206 para seis lugares e
um Piper Navajo pressurizado
para oito lugares. Além destes
aluga, quando necessário,
aviões para pulverização.
A fazenda é dotada de rádio e

telefone. O algodão produzido
na Fazenda Rio Seco é benefi
ciado na própria fazenda, pro-
duzindo-se, como sub-produtos,
óleo de algodão, banha vegetal
e margarina. As tortas e farelos

são destinados aos bovinos do

confinamento.
Possui ainda uma Central de

Inseminação Artificial que traba
lha com mini-tubos. As doses
produzidas não são comerciali

zadas e sim usadas na própria
empresa, que só vende os tou-
rinhos, inclusive, exportando pa

ra vários países. No dia de nossa
visita havia um lote grande de

tourinhos Brahma que seria ex
portado para a Venezuela.

A Central de Inseminação Ar

tificial é dotada de aparelhos

modernos e boas instalações.

Seu Médico Veterinário reponsá-
vel já estagiou no Canadá e na
Central de Inseminação Artificial
Lagoa da Serra, no Brasil. Pos
sui bons touros Brahma, Gir e

Indubrasil.

O médico Veterinário Dr. Luiz

Adolpho Castrilho reside na fa
zenda e nos informou que 100%

das fêmeas da fazenda são inse-

minadas com índice de fertilida

de de 85%.

O Presidente do Comitê da Or

ganização da Exposição Nacio
nal de Gado da Guatemala, en

via agradecimento ao Técnico e
Juiz brasileiro que, a convite, jul
gou representações das raças
zebuínas: —

«Guatemala, 30 de Mayo de 1977
Senor

Dr. Roberto Lamounier

En nombre dei Comitê Orga

nizador de Ia XVII semana dei

Ganadero y dei Ministério de
Agricultura de Guatemala, tengo
el agrado de hacer Negar a usted
el agradecimiento por Ia exce
lente labor desarrollada durante

el desarrolo dei mencionado

evento.

Así mismo le hacemos Negar

nuestro reconocimiento por Ia

información valiosa que propor-
cionó a los Fanaderos Guatemal

tecos sobre Ias razas de Ganado

Cebú originárias dei Brasil.
Respetuosamente
Por Comitê Organizador
Ing. Edgar Ponciano

Presidente dei Comitê Organiz-
dor

XVN Semana dei Ganadero. •



IV EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

DE ITUlUTABA DE 1977
Em Ituiutaba, alegria e festa foi o
que não faltou na realização de

sua Exposição Agropecuária.
No «Juscelino Kubitcheck de

Oliveira», parque de Exposições,
o ilustre senador, fortíssimo can

didato a sucessão de Geisel —

Magalhães Pinto, fez a inaugura
ção oficial da Exposição e mi-
neiramente discurssou agrade
cendo a todos os elogios feitos a
ele e o carinho com que os ituíu-

tabanos o receberam. Às 11 ho
ras do dia 16, na inauguração, o
Dr. Gabriel Palis - presidente da

Câmara e Secretário Geral da IV

Expô falou às personalidades
presentes — Sr. Fued José Dib
— ex-prefeito. Deputado Luiz
Junqueira, Eduardo Luiz Ferrei
ra diretor financeiro. Rui Perez

Drumond presidente da Exposi
ção e do diretório do MDB. Sr.

Geraldo Gouveia Franco presi
dente da ARENA local. Prefeito

Dr. Acácio Cintra, secretário do

prefeito Manoel Junqueira Vile
la, expositores è do enorme pú
blico aglomerado ao lado do pa
lanque.

A Bandeira Nacional foi hastea

da pelo Senador Magalhães
Pinto, enquanto que as bandei
ras de Minas e de Ituiutaba pelo
Sr. Rui Drumond e Prefeito

2*^
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Solenidades da inauguração da IV Exposição de Ituiutaba

Acácio Cintra respectivamente
Com galhardia, foi realizado c
desfile dos animais expostos
nesta mostra 77, onde disputa
ram o título de campeão. Termi
nado o desfile, as autoridades
visitaram os pavilhões e demais
stands, bancos e agências de
automóveis instalados no recín
to

O povo queria se divertir e nos
oito dias de festa Agropecuária,
uma vasta programação foi feita

pela comissão. Á frente dela, o
dinâmico e batalhador Gabriel
Palis e esse moço grande jorna

lista assessor de Imprensa Ricar
do Abalem
Sob céu ituiutabano, astros de
cinema e televisão brasileira de
ram shows acompanhados pelo

famoso conjunto de Nilton César
Corpo e Alma». Celly Cam

pello — Milionário e Jose Rico
Angela Maria — Sidney Ma

gall — Eliana Pittman — Mário
França — Ronnie Von — Mario
Ayala — Janaina e rodeios pro
movidos pelo Rancho s Badgers
de Murilo e Pilades Prata Tibery

Somente o cantor Luiz Airao nao
pode se apresentar — sofreu um



Sr. Rui Peres Drumond

Senador Magalhães Pinto

desastre que o impossibilitou de
fazer seu show.

DO ENCERRAMENTO:

A comercialização foi das me-

Dr. Gabriel Palis l

lhores e dia 24, às 10 horas hou
ve a entrega de troféus a todos
os expositorês premiados pelo
Sindicato e pelos Bancos. Às 12
horas, autoridades locais e pre
feitos de várias cidades como;

Santa Vitória, Capinópolis, Ca-
nápolis, Centralina, Campina
Verde, Ipiaçu, Cachoeira Doura
da, Tupaciguara, Iturama e Uber
lândia —, participaram da sole
nidade de encerramento. O Pre
feito Acácio Cintra com aquele
seu carinho especial de homem
público, passou a palavra para
Dr. Paulo Mesquita que ali esta
va para levar um abraço do Sr.

Arnaldo Rosa Prata da Diretoria

da ABCZ. Queremos destacar

nesta coluna, alguns dados que

colhemos de Dr. Acácio Cintra

que com pouco tempo de ges

tão, vem demonstrando sua pu-

discurso do Prefeito Acácio Cintra

jança na sua administração:

conclusão do Parque de Exposi
ções em outubro, construção do
Centro Social Urbano de Ituíu-

taba, construção do Ginásio Mu

nicipal,de Esportes com quadras

cobertas, término da canaliza

ção do Córrego Sujo, ilumina
ção com lâmpadas de mercúrio

em toda a cidade, construção da

Praça dos Trabalhadores — uma

das mais modernas do Estado,
asfalto e infra-estrutura das vilas

e bairros da cidade.

A Revista «O Zebu no Brasil»

agradece ao Sr. Prefeito Muni

cipal Dr. Acácio Cintra, Dr.

Gabriel Palis, Sr. Manoel Jun

queira, Ricardo Abalém pelo ca
rinho com que nos recebeu du

rante a reportagem.

marca

H-5
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FAZENDA DIVISA E CARMO
Prop.rAILTOlSI GOMES VILLELA

End.: Rua 20, 463 - Fone: 6-2520 - ITUlUTABA - MG.

JAGUAR
REG. A - 1960 - PESO 800 Kg.

65 MESES - CAMPEÃO BEZERRO

EM CATALÃO E RESERVADO

CAMPEÃO SÊNIOR NA IV

EXPOSIÇÃO DE ITUIUTABA/77.

marca

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA GIR LEITEIRA E GIR VARIEDADE MOCHA.
SUÍNOS: TATUÍ-DUROX - LANDRACE - E HAMPSHIRE. VENDA DE BEZERROS

FILHOS DE MARDUOUE E ORIENTE DA RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA.
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Dl DO DO BOM JESUS - Campeão bezerro regional e
campeão bezerro da exposição - Ourinhos 1977

Canadá da Morro Verde - Raça Mangalarga.
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BOM
JESUS

2 FAZENDA
SANTA
SOFIA

Ví: 3 FAZENDA
V  SAO;\ BENEDITO

^  -f
■« -•
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S. *!-- 5.-

M
i. s ''■ty- > ' > .í/ í*j í . ;j|kVv Jí"* V iffvÇ*  ' ; i . »- A ^ V J>- Vt.^.
Conjunto de novilhas filhas de Chumak.

.  ..

3 _>»♦?«. • •• lu

mm
Mauzam - P.O.I. filho de Karvad.

Criação e seleção de raça Nelore
Criação e seleção de
cavalos de raça Mangalai^
Pecuária de corte
Uvouras de café, soja, trigo e cereak

FAZENDA SÃO BENEDITO
FAZENDA SANTA SOFIA
FAZENDA BOM JESUS

Rodovia Raposo Tavares km 357 - Tel. 66
Xavantes - São Paulo
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KRIOLA
REG. 1200 - 33 MESES - 500 Kg.

CAMPEA ESTADUAL JÜN[OR
E CAMPEA DAS CAMPEAS

JÚNIOR 1976.
CAMPEÃ DAS CAMPEÃS VACÃ

JOVEM 1977.

MARSELHESA
CONT. 840 - 22 MESES - 430 Kgs.

CAMPEÃ ESTADUAL JÚNIOR - MG.
1977. CAMPEA DAS CAMPEÃS JÚNIOR
1977. MELHOR DESENVOLVIMENTO

PONDERÃL.

feiü&zfÇaKS

»

LADEIRA
REG. 1199 - 31 MESES - 484 Kgs.

CAMPEÃ ESTADUAL VACA JOVEM
1977. RESERVADA CAMPEÃ DAS

VACAS JOVENS 1977.

'  . L

r

M CT , Ijl

27 ANOS SELECIONANDO RIGOROSAMENTE



FAZENDA ABAETÉ
Prop.: VIÚVA DR. OMAR ANDRADE E FILHOS
Rua Barão do Rio Branco, 83 apto - 1101 - Fone: 400477
GOVERNADOR VALADARES - MG

p.o.

3
PELA SEGUNDA VÉZ O MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA GIR

NAS EXPOSIÇÕES ESTADUAL DE B.H. 1975 E 1977 E EXPOSIÇÃO
DE CAMPEÕES DO ESTADO DE MINAS GERAIS EM BELO HORIZONTE

1975 E 1977.

UiB'V

S > il
,|

i\ '■% ■' ti
■' ■- ã

".A iHrv

s  MELHOR PROG ÊNIE DE PAI
NA EXPOSIÇÃO ESTADUAL

DE MINAS GERAIS.
.  EXPOSIÇÃO DE CAMPEÕES EM

b. horizonte 1977 e
-T EXPOSIÇÃO REGIONAL DE

i.Í'l GOVERNADOR VALADARES
1977.

^l?j: PAhKRISHNAG. DHARI-REG.
•Jl 9707 (Cria de Armando Mílani).
1  E/D - OESTE CONT. 976
I  MALHA C0NT.811

^  MARSELHESA C0NT.840
M  KRIOLA REG. 1200.

(Ifojiçio ESWjâl ACIIOPtCUÀIIlA

MELHOR CONJUNTO DA
RAÇA NA EXPOSIÇÃO

ESTADUAL E DE CAMPEÕES
EM BELO HORIZONTE M.G./77.

E/D.; - MARSELHESA CONT.
840 - LADEIRA REG. 1199

KRIOLA REG. 1200
LALIM REG. A-2571.

PROCEDÊNCIA DO REBANHO
(270 VACAS P.O.) BEY II
REFRESCAMENTO DE

SANGUE (A PARTIR DE 1974
KRISHNA G. DHARI

KRISHNA RUPIA
RETORNO: TOUROS MARCA R,

PRINCIPALMENTE GALEÃO.

O GIR MODERNO SEMPRE PRODUZINDO E
VENDENDO CAMPEÕES
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FAZENDA RANCHO VERDE -

Endereço para correspondência: Ru;
Sala 71 - Fone: 23561

DR. JOAQUIM VICENTE
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A RU
DOURADOS - MATO GROSSO

I Oswaldo Cruz, n." 1 - '
4 -ARAÇATUBA- SP
^RATA cunha (TETENTE)

7." Andar

■'/Ih C i'r  . -V#a

yf. -

5-vy ■ ^iiu

^LALPUR
Campeão Sênior em S.Paulo/77. Reservado Grande Campeão

em Uberaba/77.
Grande Campeão em Goiánia/77.
Grande Campeão em Ourlnhos/77
Grande Campeão em Araçatuba/77
Grande Campeão em Uberlândla/77

ü LANDI
Reservada Grande Campeã em Baurü/77. Grande Campeã em

São Paulo/77
Reservada Grande Campeã em Uberaba/77.
Reservada Grande Campeã em Ourinhos/77.
Reservada Grande Campeã em Goiânia/77.

Reservada Grande Campeã em Araçatuba/77. 35
Grande Campeã em Uberlândia/77.



FAZENDA
ESPERANÇA

Município de São João da
Ponte — MG.

Região de Montes Claros
j  Prop.: FERNANDO MELLO
^  VIANNANETO
^  Vendedor: José Augusto de

Carvalho

O ANIMAL MAIS PESADO DA EXPOSIÇÃO
DE MONTES CLAROS EM 1976.

MARCA

■ Mi

1t\

NOSSOS

reprodutores

SÀO FILHOS

DE KARVADI, GOLIAS
TAJ-MAHAL III P.Q.
E RASTHAN.



ico - CONT. 1400

FIO DA S.C. •; ' I\i 4r f\ II
r. 1400 i » v-L

í A
AOS 26 MESES

BRITANIA
RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR EM GOIÃNIA/77.
CAMPEAO JÚNIOR EM
SAO LÚIZ DOS MONTES

BELOS/77.
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FAZENDAS LAGO DO CRUZEIRO E ILHA GRANDE
BARRA DO GARÇA-MT. - MARGEM DO RIO ARAGUAIA

PISTAS DE POUSO: 1200 METROS

Prop.: JOSÉ GUSTAVO DE SOUZA
ENDEREÇOS P/CORRESP.: GOIÂNIA: PARTHENON CENTER CONJ. 1401

FONE: 2221771
SÃO PAULO: AV. INDIANÓPOLIS, 843- FONE: 715388

RIO DE JANEIRO: AV. PRESIDENTE VARGAS, 633 - CONJ. 1017
FONE: 2241310.
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PEROLINA - Aos 21 meses - 508 kg. 19 Prêmio na categoria de 18 a 22 meses, na Nacional de Uberaba/76.

Fazendas Reunidas
Prop.: ANTONIO MACHADO DE ALMEIDA
Rua Sta. Luzia 966 - Fone: 2223048-
ARACAJU - SE

Laglnha
(Boquim)

Itapecuru
(Lagarto)

Ã' .L

tTiVAr»

.■'!=:'V!b- 'V.jtiltóèr ir ■ ':<
7^

LOTE DE MATRIZES REGISTRADAS, PARTE DO PLANTEL DAS FAZENDAS REUNIDAS
ANTONIO MACHADO DE ALMEIDA.



EXPOSIÇÃO

IV GRANDE BIENAL DE

UBERLÂNDIA
Na IV Grande Bienal

Agropecuária e XVII Exposição,
os negócios superaram as

espectativas

Em Uberlândia, o sucesso da

exposição que inaugurou dia 31
de agosto às 16 horas foi tre

mendo e a festa se estendeu até

dia 7 de setembro, que além de

data nacional, significou muito
no calendário uberlandense.

Com a realização da IV Grande
Bienal, Uberlândia alcançou se
us objetivos primeiros — essên
cia de qualidade e exposição de

raça — o volume de negócios
superou a casa dos

6.200.000,00, conforme financia

mentos realizados no Banco do

Brasil, Bemge, Bamerindos, Fi
nancial, Real e Banespa.
Na inauguração estavam pre

sentes - fvlinistro da Agricultura
Alisson Paulinelli, Representante
do governo Agripino Abranches
VIanna; Diretor do Dema MG,

Auricelis Alves Moreira; Waldir
Melgaço, Representante da Ca-

mig; Edilson Lamartine Mendes,

Presidente do Sindicato Rural

de Uberaba, Diretor da. ABCZ e
representante da FAENG,;
Dr. Paulo Mesquita, Diretor da
ABCZ; Senador Flãvio de Brito;

Dr. Altamiro Gonçalves de Aze
vedo; Deputado Federal Homero

Santos; Deputado Estadual João
Pedro Gustin; Prefeitos de Ube

raba, Monte Alegre, Tupacigua-
ra, e Araguari; Mário Pacheco,
Subsecretário da Justiça e Inte
rior.

Dia 05 e 06 Uberlândia rece

beu a visita de várias autorida

des. Dentre elas, Dr. Mário Pac-

cíne, Presidente do Banco do

Brasil Carlos Ritbita que mante
ve com o Sindicato Rural e a

classe produtora da Região um
debate franco e aberto sobre a

atual situação da Pecuária e da

Agricultura.
Irapuâ Costa Jr; Governador

de Goiás e Agripino Abranches
Viana, Rui Brasil, Presidente da

Federação da Agricultura, os
criadores Samuel Zachariqs Al

ves e Alberto Pereira Nunes

além de outras autoridades.

No dia 07, o encerramento

com o desfile dos animais e a

entrega de prêmios e troféus aos
animais premiados.

JULGAMENTO

Colegiado de Juizes na ABCZ.
-Adir do carmo Leonel - Raça

Nelore e Nelore Mocho.
Dr. Wilton Teles de Meneses -

Raças Guzerá e Indubrasll,
O resultado do julgamento

que passamos a apresentar a se
guir condiz realmente com a
qualidade dos animais que fo
ram expostos na 4.^ Grande Bie
nal.

iV GRANDE BIENAL

AGROPECUÁRIA E XVIi
EXPOSIÇÃO DE UBERLÂNDIA

RESULTADO GERAL DO

JULGAMENTO.

UBERLÂNDIA, 03 DE
SETEMBRO DE 1977.

SEÇÃO Â - BOVINOS
RAÇA NELORE

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ; Landi da RV
- 48 M - 727 KG - Prop. Joaquim
Vicente Prata Cunha e Dr. José
O. Borges Mendes - Uberaba MG
RESERVADA GRANDE CAMPE-

Ã: Redação - 33 M - 608 KG -
Prop. João Humberto de Carva
lho - Uberaba MG.

CAMPEÃ SÊNIOR: Landi da RV -
48 M - 727 KG. - Prop. Joaquim
Vicente Prata Cunha e Dr. José
O. Borges Mendes - Uberaba
MG.

RESERVADÃ CAMPEÃ SÊNIOR:
Passarela - 49 M - 625 KG. -

Prop. Dr. José Humberto Rodri
gues da Cunha - Uberaba MG.
CAMPEÃ VACA JOVEM: Reda

ção - 33 M - 608 KG. - Prop. João
Humberto de Carvalho Uberaba

MG.

RESERVADA CAMPEÃ VACÃ JO

VEM; Ubarana - 41 M - 570 KG -

Prop. Geraldo de Castro - Orixás
GO.

CAMPEÃ JIJNIOR; Awanthy IV
do Brumado - 27 M - 567 KG -

Prop. Rubens de Andrade Car
valho - Barretos SP.

RESERVADA CAMPEÃ JLINIOR:
Zincina da Indiana - 25 M - 442

KG - Prop. Org. Mário de Almei
da Franco - Uberaba MG.

CAMPEÃ BEZERRA: Ozhungãna
da Zebulândia - 16 M - 390 KG -

Prop. José Olavo Borges Men
des e Joaquim V. Prata Cunha -
Uberaba MG.

RESERVADA CAMPEÃ BEZER
RA; Awanthy V do Brumado - 15
M - 351 KG; - Prop. Rubens de
Andrade Carvalho - Barretos SP.

RAÇA NELORE
MACHOS

GRANDE CAMPEÃO: Laipur da
Zebulãndia - 55 M - 972 KG -

Prop. Dr. José Olavo Borges
Mendes e Joaquim Vicente Prata
Cunha - Uberaba MG.

RESERVADO GRANDE CAM

PEÃO; Rampur da Nova índia -
38 M - 806 KG - Prop. Gabriel
Jerônimo Figueiredo Filho - Bar
retos SP.

CAMPEÃO SÊNIOR: Lapur da
Zebulândia - 55 M - 972 KG -
Prop. Dr. José Olavo Borges
Mendes e Joaquim Vicente Prata
Cunha - Uberaba MG.

CAMPEÃO TOURO JOVEM:
Rampur da N. índia - 38 M - 806
KG - Prop. Gabriel Jerônimo Fi
gueiredo Filho - Barretos SP.
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM: Lumem da Rancho Ver
de - 54 M - 1001 KG. - Prop.

Renato Caetano Miranda Borges

- Uberaba MG.

CÃMPEÃO BEZERRO: Azteca -
Lord - 13 M - 457 KG - Prop.

Geraldo de Castro - Crixas GO.

RESERVADO CAMPEÃO BEZER

RO: Otthu da Zebulãndia -11 M -

308 KG - Prop. Joaquim Vicente
P. Cunha e José Olavo B. Men

des - Uberaba MG.

CÃMPEÃO JÚNIOR: Hinduppur

da N. índia - 27 M - 730 KG -

Prop. Gabriel Jerônimo Figueire
do Filho - Barretos SP.

RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR: Nammakamu PO da Ze
bulãndia - 20 M - 513 KG. - Prop.

José O. Borges Mendes - Joa
quim Vicente Prata Cunha - Ube

raba - MG.

MELHOR CONJUNTO PRO-

GÊNIE DE MÃE: Awanthy IV do
Brumado - 27 M - 567 KG -

Awanthy IV do Brumado - 15 M -

351 KG - Prop. Rubens Andrade

Carvalho - Barretos SP.

MELHOR CONJUNTO PRO-

GÉNIE DE PAI: Ozhungãna da
Zebulãndia - 16 M - 390 KG; -

Oka PO da Zebulãndia - 18 M -

383 KG - Ocarina da Pontal 2 -

14 M - 331 KG; - Othu da Ze

bulãndia - 11 M - 308 KG. - Prop.

Dr. José Olavo Borges Mendes e
Joaquim Vicente Prata Cunha -

Uberaba MG.

RAÇA NELORE VARIEDADE
MOCHA

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO; Fabian - 40

M - 764 KG - Prop. Dalor Teo-
doro de Andrade - Uberaba MG.

RESERVADO GRANDE CAM

PEÃO: Melote - 49 M - 929 KG -
Prop. Nelson Cardoso de Men

donça - Morrinhos GO.!
CAMPEÃO SÊNIOR: Melote - 49
M - 929 KG. - Prop. Nelson Car
doso de Mendonça - Morrinhos
GO.

RESERVADO CAMPEÃO

SÊNIOR: Mendigo - 48 M - 900
KG - Prop. Nelson Cardoso de

Mendonça - Morrinhos GO.

CÃMPEÃO TOURO JOVEM: Fa
bian - 40 M - 764 KG - Prop.

Dalor Teodoro de Andrade -

Uberaba - MG.

RESERVADO CAMPEÃO TOURO

JOVEM: Oregano - 35 M - 735
KG - Prop. Ovidio Miranda Brito
- Ãraçatuba - SP.

CAMPEÃO JÚNIOR: Thailan - 19



M - 496 KG - Prop. Ovidio Mi

randa Brito - Araçatuba SP.
MELHOR CONJUNTO PRO-

GÊNIE DE PAI: Parcel, Fábula,
Pítia, Rabeca (Filhos de Chum-
mak) Prop. Ovidio Miranda Brito
- Araçatuba SP.

RAÇA NELORE VARIEDADE
MOCHA

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÀ: Purina - 25
M - 500 KG: - Prop. Ovidio Mi
randa Brito - Araçatuba SP.
RESERVADA GRANDE CAM

PEÃ: Majuba - 53 M - 663 KG -
Prop. Ovidio Miranda Brito - Ara
çatuba SP.

CAMPEÃ VACA SÊNIOR: Majuba
- 53 M - 663 KG. - Prop. Ovidio
Miranda Brito - Araçatuba SP.
CAMPEÃ VACA JOVEM: Pabola-

35 M - 621 KG; - Prop. Ovidio
Miranda Brito - Araçatuba SP.
RESERVADA CAMPEÃ JOVEM:
Orada - 36 M - 608 KG. Prop.

Ovidio Miranda Brito - Araçatuba
SP.

CAMPEÃ JÚNIOR: Purina - 25 M

- 500 KG. - Prop. Ovidio Miranda
Brito - Araçatuba SP.
RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Pitia - 27 M - 555 KG: - Prop.
Ovidio Miranda Brito - Araçatuba
SP.

CAMPEÃ BEZERRA: Farda da
Santa Rita - 14 M - 236 KG. -
Prop. Faz. Santa Rita de Minas.
reservada campeã BEZER
RA: Homicidia da Sta Clara - 11
M - 251 KG. - Prop. Dr. Rui Cotta
Pacheco.

RAÇA GIR

MACHOS:

grande CAMPEÃO: Tangará -
37 M - 725 KG. - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.
RESERVADO GRANDE CAM
PEÃO: Nativo da Indiana - 23 M -
498 KG - Prop. Alirio Marques -
Goiânia GO.
CAMPEÃO SÊNIOR: Estocado -
52 M - 850 KG. - Prop. Alirio Mar
ques - Goiânia GO.
RESERVADO CAMPEÃO SÊ
NIOR: Universo - 62 M - 792 KG.
- Prop. Org. Dr. João Resende -
Uberaba MG.
CAMPEÃO TOURO JOVEM; Tan
gará - 37 M - 725 KG. - Prop.
Viuva José Zacharias Junqueira -

Uberlândia MG.
RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM; Símbolo JZ - 45 M - 906
KG - Prop. Gilberto da Cunha
Machado - Uberlândia MG.

CAMPEÃO JÚNIOR: Nativo dain-

diana - 23 M - 657 KG. - Prop.

Alirio Marques - Goiânia GO.
RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR: Brasil - 28 M - 657 KG. -

Prop. Josias Ferreira Sobrinho -
Uberaba MG.

CAMPEÃO BEZERRO: Nacomã -

13 M - 330 KG: - Prop. Wayne
Faria - Brasilia DF.

RESERVADO CAMPEÃO BEZER

RO: Festival - 10 M - 215 KG. -

Prop. Sizelizio Simões - Goiânia
GO.

RAÇA GIR
FÊMEAS:

GRANDE CAMPEÃ: Ricadona JZ
- 63 M - 617 KG: - Prop. Viúva-

José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.

reservada GRANDE CAM

PEÃ: Paixão JZ - 69 M - 716 KG. -
Prop. Viúva José Zacharias -
Uberlândia MG.

CAMPEÃ SÊNIOR: Ricadona JZ -
63 M - 617 KG. - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR:
Paixão JZ - 69 M - 716 KG. -

Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.
CAMPEÃ VACA JOVEM: Virbay
Gurily 2." - 45 M - 541 KG. - Prop.

Sérgio Barros - Sorocaba SP.
RESERVADA CAMPEÃ VACA JO
VEM: Tasca JZ - 34 M - 576 KG -

Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.
CAMPEÃ JÚNIOR: Quissamã - 23

M - 410 KG. - Prop. Sizelisio
Simões - Goiânia GO.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Urna Rica JZ - 22 M - 396 KG -

Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.
CAMPEÃ BEZERRA: Brasilia 76 -

15 M - 301 KG - Prop. Wayne
Faria - Brasilia - DF.

RESERVADA CAMPEÃ BEZER
RA: Namorada - 17 M - 320 KG -

Prop. Wayne Faria - Brasília -
DF.

MELHOR CONJUNTO

PROGÊNIE DE PAI

TANGARÃ: - 37 M - 725 KG. -
Prop. Viúva José Zacharias Jun

queira - Uberlândia MG.

RICADONA: 63 M - 617 KG. -
Prop. Viúva José Zacharias Jun

queira - Uberlândia MG.
PAIXÃO JZ; 53 M - 716 KG. -
Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.

SERENATA JZ: 53 M - 538 KG. -

Prop. Viúva José Zacharias Jun

queira - Uberlândia MG.

MELHOR CONJUNTO

PROGÊNIE DE MÃE



Reprodulones
como este
recomendam

a

FAZ

N.Sa DAS

GRAÇAS.

I

EGRIO DA SC-REG. 7.489

9 anos 970 Kg. Filho de Karvadi

(  Imp. ) e Parasita-VR.

Venha ver também os touros re

produtores filhos de Karvadi;
Égrio e late da "SC",
Lembrete da "RV".

Tèhbém 3 Touros reprodutores
POI, filhos de Thaiaivan, Godar e

Nithur da "indiana"

A N. S? das Graças tem muito
mais: 300 matrizes'Nelore regis
tradas de origem VR e Indiana.
Criação de gado Guzerã, Búfalos
e Cavalos Mangalarga Marchador.

^ AGRO-PASTORIL
N.SRA DAS GRAÇAS

Fazenda N. S? das Graças v

Sil>/ado — Maricá — RJ J \
Escritório — Rio de Janeiro /
Tel.; 231-2109-221-1441 Nl/

Orientação Técnica: * I i
Dr. Adalberto da S. Carneiro Marca

CRMVn9 5T)474 dogadc



TANGARA-, 37 M. - 725 KG. -
Prop. José Zacharias Junqueira -
Uberiândia MG.
VAL VERDE-. 18 M. - 309 KG. -
Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberiândia MG.

raça Gin VARIEDADE MOCHA

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ: Minerva - 55
M - 570 KG. - Prop. Marzio de
Souza Pereira - Mte. Carmelo
MG.

reservada GRANDE CAM
PEÃ: Bacana - 73 M - 631 KG -
Prop. Ovidio Nogueira Cruvlnel -
Araguari MG.
CAMPEÃ SÊNIOR: Minerva - 55
M - 570 KG - Prop. Marzio de
Souza Pereira - Mte. Carmelo
MG.

reservada campeã SÊNIOR:
Bacana - 73 M - 631 KG - Prop.
Ovidio Nogueira Cruvinel - Ara
guari MG.

CAMPEÃ VACÃ JOVEM: Cantina
40 M - 466 KG - Prop. Ovidio

Nogueira Cruvinel - Araguari
MG.

CAMPEÃ BEZERRA; Aloma - 13
M - 270 KG. - Prop. Alyrio Mar
ques - Goiânia GO.

RESERVADA CAMPEÃ BEZER-
RA: Avenca • 8 M - 221 KG. -

Prop. Alyrio Marques - Goiânia
GO.

RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO: Fantil - 43
M - 711 KG; - Prop. Marzio de
Souza Pereira - Mte. Carmelo

MG.

RESERVADO GRANDE CAM

PEÃO: Algoz - 11 M - 265 KG. -
Prop. Alyrio Marques - Goiânia

GO.

CAMPEÃO SÊNIOR: Oriente - 79
M - 787 KG; - Prop. Marzio de
Souza Pereira - Monte Carmelo

MG.

CAMPEÃO TOURO JOVEM: Fan
til - 43 M - 711 KG - Prop. Marzio
de Souza Pereira - Monte Car

melo MG.

RESERVADO CAMPEÃO TOURO

JOVEM: Príncipe - 31 M - 709 KG

- Prop. Ovidio Nogueira Cruvlnel
- Araguari MG.
CAMPEÃO BEZERRO: Algoz -11
M - 265 KG. - Prop. Alyrio Mar

ques Goiânia - GO.

RAÇA INDUBRASIL

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ: Ursina JZ -

42

21 M - 512 KG. - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber

lândia MG.

RESERVADA GRANDE CAM

PEÃ: Viçosa JZ - 8 M - 242 -
Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.
CAMPEÃ JÚNIOR: Ursina JZ - 21
M - 512 KG. - Prop. Viúva José
Zacharias Junqueira - Uberlân

dia MG.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Ubá JZ - 27 M - 575 - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.

CAMPEÃ BEZERRA: Viçosa JZ -
SM- 242 KG. - Prop. Viúva José
Zacharias Junqueira - Uberlân
dia MG.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Viena JZ - 8 M - 245 KG - Prop.
Viúva José Zacharias Junqueira -
úberlândia MG.

RAÇA INDUBRASIL

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO: úruanâ JZ

- 19 M - 530 KG; - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.

RESERVADO GRANDE CAM

PEÃO: Ananjo - 27 M - 534 KG -

A CADA

CERTAME

VERIFICAM-SE

ACENTUADOS PROGRESSOS

GENÉTICOS

MELHOR CONJUNTO PRO-

GÊNIE DE MÃE: Unidade JZ - 27
M - 575 KG. - Vanza JZ - 8 M -

275 KG. - Prop. Viúva José Za
charias^ Junqueira - Uberlândia
MG.

RAÇA GUZERÀ

MACHOS

GRANDE CAMPEÃO: Jabalur da
MF - 15 M - 370 KG. - Prop. Org.
Mario de Almeida Franco - Ube
raba MG.

RESERVADO GRANDE CAM
PEÃO: Panaytan da MF - 20 M -

^ 464 KG - Prop. Org. Mario de
Almeida Frarico - Uberaba MG.
CAMPEÃO SÊNIOR: PIruá - 36 M
- 826 KG - Prop. Org. Mario de
Almeida Franco - Uberaba - MG
CAMPEÃO JÚNIOR: Panaytan da
MF - 20 M - 464 KG - Prop. Org.
Mario de Almeida Franco - úbe-
raba MG.

CAMPEÃO BEZERRO: Jabalur
da MF - 15 M - 370 KG. - Prop.
Org. Mario de Almeida Franco -
Uberaba MG.

MELHOR CONJUNTO PRO-
GÊNIE DE PAI: Gotico - 22 M -
233 KG. - Jabalur daiVIF -15 M -
370 KG. - Melfa da MF - 17 M -
325 KG - Panaytan - 20 M - 465
KG. - Prop. Org. Mario de Almei
da Franco - Uberaba - MG.
MELHOR CONJUNTO PRO-
GÊNIE DE MÃE: Bandla da MF -
28 M - 521 KG - Coliri - 12 M -
250 KG - Prop. Org. Mario de
Almeida Franco.

Prop. Joaquim Pedro da Costa -
Campo Florido MG.
CAMPEÃO SÊNIOR: Benzo! - 50

M - 773 KG - Prop. Celso Manoel

Borges Conquista MG.
CAMPEÃO TOURO JOVEM: Va
so - 26 M - 814 KG. - Prop. Joa

quim Pedro da Costa - Campo
Florido MG.

CAMPEÃO JÚNIOR: úruanâ JZ -
19 M - 530 KG. - Prop. Viúva
José Zacharias Junqueira - Uber
lândia MG.

RESERVADO CAMPEÃO JÚ
NIOR: Ananjo - 27 M - 534 KG -

Prop. Joaquim Pedro da Costa -
Campo Florido MG.
CAMPEÃO BEZERRO: Verna JZ

-  12 M - 300KG - Prop. Viúva

José Zacharias Junqueira - Uber

lândia MG.

MELHOR CONJUNTO PROGÉ-
NIE DE PAI: Uruanã JZ - 19 M -

530 KG; - Unidade JZ - 27 M -

575 KG. - Uba JZ - 27 M - 575 KG.

- Urzina JZ - 21 M - 512 KG; -

Prop. Viúva José Zacharias Jun
queira - Uberlândia MG.

RAÇA GUZERÁ

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ: Mirnas da
MF - 47 M - 566 KG - Prop. Org.
Mario de Almeida Franco - Ube
raba MG.

RESERVADA GRANDE CAM
PEÃ: Melfa - 17 M - 325 KG; -
Prop. Org. Mario de Almeida
Franco - Uberaba - MG.
CAMPEÃ SÊNIOR: Shina da MF -
69 M - 700 KG - Prop. Org. Mario
de Almeida Franco - Uberaba
MG.

CAMPEÃ VACA JOVEM: Mirnas
da MF - 47 M - 584 KG - Prop.
Org. Mario de Almeida Franco -

Uberaba MG.

CAMPEÃ JÚNIOR: Bandhya da
MF - 28 M - 521 KG. - Prop. Org.
Mario de Almeida Franco - Ube
raba MG.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR:
Hatay da MF - 20 M - 410 KG. -
Prop. Org. Mario de Almeida
Franco - Uberaba MG.
CAMPEÃ BEZERRA: Melfa da

MF - 17 M - 325 KG - Prop. Org.
Mario de Almeida Franco - Ube
raba MG.

CAMPEONATOS TIPO
FRIGORÍFICO DAS
RAÇAS ZEBUÍNAS

MELHOR REPRODUTOR TIPO
CARNE DAS RAÇAS ZEBUÍNAS:
Hinduppur da Nova índia - 27 M -
730 KG. - Raça Nelore - Prop.
Gabriel Jerônimo de Figueiredo
Filho - Barretes SP.

melhor reprodutora tipo
CARNE DAS RAÇAS ZEBUÍNAS:
Gaza da MF - 30 M -558 KG; -
Raça Nelore - Prop. Org. Mario
de Almeida Franco - Uberaba
MG.

MELHOR REPRODUTOR TIPO
CARNE DA RAÇA GIR: Símbolo
JZ - 45 M - 906 KG - Prop. Gil
berto da Cunha Machado - Uber
lândia MG.
melhor REPRODUTORA TIPO
CARNE DA RAÇA GIR: Dengosa
- 45 M - 684 KG; - Prop. Seg!o
Augusto Paes Barres - Sorocaba

melhor REPRODUTOR TIPn
CARNE DA RAÇA NELORE- Hln-

730 KG -27M.730 KG^- Prop. Gabriel Jerônimo
Filho - Barretes SP.
MELHOR REPRODUTORA TIPO
carne da raça nelore Ga
za da MF - 30 M - 558 KG. - Proo

Uberaba MG.
melhor reprodutor tipg
carne da raça nelore - Mr?
CHO: Parcel - 31 M - 743 KG
Prop. Ovidio Miranda Brito - Ara
çatuba SP.

melhor REPRODUTORA TIPn
CARNE DA RAÇA NELORE - MO
CHO: Pleura - 26 M - 597 |^q ]
Prop. Ovidio Miranda Brito - Ar=>"
çatuba

MELHOR reprodutor TIPn
CARNE DA RAÇA GIR - MOÇRrv
Fantil - 43 M - 711 KG. - Pro '
Marzio de Souza Pereira - Mt^
Çarmelo MG. ®-
MELHOR REPRODUTOR riPrx
CARNE DA RAÇA INDUBRa^,
Úruanâ JZ - 19 M - 530
Prop. Viúva José Zacharias 1 ^ '
queira - Uberlândia MG
MELHOR REPRODUTORA t,
cabne da raça indub„aÍ,°
Urcina JZ - 21 M - ^
Prop. Viúva José Zacharfas L"
queira - Uberlândia MG
MELHOR reprodutor riPn
carne da raça GUZERÁ p?
rua . 36 M . 626 KQ . P,„p. o^;
Mano Franco - Uberaba MG
MELHOR REPRODUTORA TIPO
CARNE DA RAÇA GUZERÁ- Nyr-
nas da MF - 47 M - 584 KG -
Prop. Org. Mario de Almeida
Franco - Uberaba MG.
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MARCA

FAZENDA SANTO AMARO
CLÁUDIO DUVIVIER

Estrada União Indústria, Km. 111 - no asfalto, 2 horas do Rio de Janeiro em Três Rios.
Tels. 225-4112 - 242-3666 - 242-0522 - RIO

MARCA

O MAIOR N.o DE PONTOS DA RAÇA; 540
12 Primeiros prêmios - 03 segundos -

01 terceiro - 03 menções honrosas. Campeã Vaca Adulta
e Res. Grande Campeã Sênior - Res. Campeã Vaca Jovem

Campeã Nov. Maior - Campeã Nov. Menor e Grande
Campeã Júnior - Campeã Bezerra - Res. Campeã Jovem -
Res. Campeão Júnior - Campeão Bezerro - Res. Grande
Campeão e Melhor Desenvolvimento Ponderai, 0,970 kg.
PROGÊNIE DE PAI SÊNIOR - PROGÉNIE DE PAI

JÚNIOR - PROGÉNIE DE MÃE.

Halvan de Santo Amaro
Contr. 1 169 - 14 meses 450 kg. l.o prêmio

Campeão Bezerro — Res. Grande Campeão-Melhor
Desenvolvimento Ponderai, 0,970 kg. Na 3.a
Estadual do Rio de Janeiro e 35.a Expõ

Agro Pecuária de Cordeiro 1977.

RAÇAO
f  SABOROSA ^

EM TODAS EXPOSIÇÕES RAÇÃO SABOROSA FAZ OS GRANDES

CAMPEÕES

matriz:

RUA 36 NQ 152 FONE: 1246 E 2604 ITUIUTABA-MG.

FiLIAIS:

EM UBERLÂNDIA: AV. VASCONCELOS COSTA, 1623 - FONE: 45674

EM UBERABA AV. TONICO DOS SANTOS, 66 FONE : 32-1157

REPRESENTANTES EM UBERABA GALO E NICOTINA Á

EM GOIÂNIA:

NO PARQUE DE EXPOSIÇÃO.



MOCHO TABAPUÂ DA
ÁGUA MILAGROSA

MIMOSO DE TABAPUÃ — 1.048 kg aos 51 meses. Um de nossos vários touros a ultrapassar a marca
dos 1.000 kg, como Baile ( 1,040 kg aos 48 m ), Meandro ( 1. 070 kg aos 60 m ), e muitos outros.

O Mocho Tabapuã teve sua origem na Fazenda Ãgua Milagrosa, Tabapuã, SP. Hoje, com um plantei
de mais de 1.300 matrizes Registradas, selecionamos o Tabapuã não apenas baseados em fatores
raciais, mas, principalmente em fatores econômicos, como: Precocidade, boa conformação Frigorífica
fertilidade (em torno de 90% a campo), boa lactação, rusticidade, docilidade e carga genética (além de
amochar mais de 70% dos filhos quando cruzado com vacas de chifre, o Tabapuã da Agua Milagrosa
impõe, com dominância todas suas outras características). O Mocho Tabapuã foi o CAMPEAO das
Provas de Desenvolvimento Ponderai realizadas pela ABCZ em 1976 em todo Brasil, tanto em macho
quanto em fêmea. Venha conhecer o zebu do futuro, o MOCHO TABAPUA DA FAZENDA ÁGUA
MILAGROSA, O VERDADEIRO TABAPUA MAIS PESADO DO BRASIL.

DR. ALBERTO ORTENBLAD

Escr.: Rua Sete de Setembro, 141 , 5.o andar — 20.000 Rio de Janeiro RJ. Tels.: 221-0678 e 242-0297
Fazenda Agua Milagrosa — Cx. Postal 23 — 15.880 Tabapuã, SP — Tel.: 217.Em Mato Grosso —
Granja Ipanema — Tel.: 46138 ( Silvio ) em Campo Grande— Vendas de semen através da
PECPLAN BRADESCO S/A e CIPARI.



ENTREVISTA

Vendas de Nelore alcançam
doze e meio milhões

de cruzeiros na Argentina

o presidente da ABCZ, Arnal
do Rosa Prata, ao regressar da
visita à Exposição de Mercedes,
na região norte da Argentina,
onde o Zebu Brasileiro está al
cançando crescente interesse,
assim se manifestou:

— «É bastante expressivo o
fato de que as vendas exempla
res da Raça Nelore alcançaram
a Importância de 12 e melo mi
lhões de cruzeiros, no leilão rea
lizado em 07-08-77 na exposição
especializada dessa raça em
Mercedes, na Argentina».

«Duzentos e oitenta e quatro
espécimes da raça Nelore foram
arrematados em ambientes de

intensa expectativa e interesse

por criadores argentinos numa
demonstração expressiva da sua
preferência pelos reprodutores
zebuínos brasileiros».

Nova fase da

pecuária platina

«Vaie dizer», continuou o en
trevistado, «que a Argentina tem
utn dos mais altos índices de
rendimento pecuário em todo o
mundo e que, até aqui, obteve
tais resuitados sobre base de ga
do europeu, na qual trabalhou o

sangue de gado Brahma».

aroLr^ es^oz-Ços dos criadores
brL-/ ® exportadores
/ore dnT' °lore do Brasd posição de desta-
que em mvel de aceitação dos
pecLiánstas argentinos».

do"» 1"^ há muito tem-
ta J. '^Prcdu-

bre-

ó  '"bubltavelmente,
dos an ^ Pdtlrão zootécnicodos aD,ma« leiloados em Mer-
orett b°""ibulu. de modo ez-pressim, como fator de decisão

hPha de trabalho que os
argentinos estão a seguir.

Presença da ABCZ
7 ̂ ^moração Argentina dos
riadores de Nelore, entidade

promotora do leilão, responde
em grande parte pela coordena
ção e pelo êxito dos objetivos
alcançados».

«A ABCZ, que se mostra em
penhada em abrir fronteiras para
difusão e comercialização do Ze
bu Brasileiro compareceu a Mer

cedes pelo seu presidente e pe
los diretores Mário de Almeida

Franco Júnior, Manoel Carlos
Barbosa, José Fernando Borges

Bento, Edilson Lamartine Men

des, Laerte Rodrigues Borges,
para levar aos exportadores bra
sileiros o seu total apôlo e Incen

tivo ao trabalho que estão rea
lizando».

«No ato Inaugural da Exposi
ção, compareceram várias auto
ridades argentinas, o Secretário

da Embaixada do Brasil em Bue
nos Aires, Sr. Roberto de Olivei
ra Soares, a diretoria da ABCZ, a
diretoria da Associação c/os
Criadores de Nelore do Brasa e
um numeroso público».

Possibilidades
do Zebu Brasileiro

Fez-se ouvir, inicalmente
palavra do presidente da AB'r7^
numa explanação elucidativa
das possibilidades do Zebu b
sileiro, do interesse atual do Br^
sil em suprir os países importa!
dores e do firme empenho da
ABCZ em assistir ao processo de
exportação de reprodutores e de
sêmem dentro de um programa
no qual o próprio brasileiro está
vivamente empenhado.



Fazenda Recanto da Serrinha
Município de Guapó - GO — Proprietário: JÚLIO ROBERTO DE MACEDO BERNARDES

Endereço para Correspondência: Rua 87 n.o 484 — Fone: (062) 223-4029
GOIÂNIA - GO

DAMASCO
Reg. A - 9692 — Nascido:9/3/74

36 meses - 868 Kgs.
Foi campeão Bezerro em Goiânia /75
Campeão Júnior em Goiânia/76

Reservado Grande Campeão em Goiânia/76
Campeão Frigorífico em Goiânia/76
Reservado Campeão Touro Jovem em

Goiânia/77.
Karvadi (imp.)

Reg. 398
Chummak

Reg. 7447
'  Langri (Imp.)

B 388

Merta

Taj Mahal (Imp.

Egípcio

■> < .'«v v ,

CONJUNTO DE FILHOS DE BADAN E CHUMMAK

DAMASCO
VENDA DE SÊMEN À CARGO DA

EDON
22 meses — 600 Kgs.

Irmão próprio de DAMASCO
1.0 Prêmio na categoria em Goiãnia/77.



DA BELA OLINDA

Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaíba — MT

iPIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e Nelore
Rua Major Estáquio n? 6 — 6° andar s/ 607 — Fone.: 32-3350 "

Res.; Tei.: 32-33-68 — Uberaba - Minas Gerais

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NÀ CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAÜ — SÃO PAULO

JERIZA DA BELA OLINDA

1628 — Registro AB-3834
Nasc. em 12/08/72
1? Prêmio e Campeã Novilha na

XII Exposição Agropecuária em
Paranaíba - MT/74.

IP Prêmio e Campeã Júnior na II
Exposição Agropecuária em
Ituiutaba - MG/74.

1? Prêmio e Campeã Júnior na 1?
Exponemat em Dourados-MT/74 e
participou do conjunto campeão
Progênie de Pai.
19 Prêmio e Reservada Campeã
Vaca Jovem na IV Expoinel de
Londrina-PR/75.
19 Prêmio e Campeã Vaca Jovem
e Grande Campeã e participou
do conjunto Campeão Progênie de
Pai na XIII Exposição Agropecuária-
Paranaíba-MT/75.
19 Prêmio e Campeã Vaca Jovem
e Grande Campeã e participou
do conjunto campeão Progênie de
Pai na IV Expoingá de Maringá/75.
Reservada Campeã Vaca Jovem e
participou do conjunto campeão
Progênie de Pai na XIV Exposição
Agropecuária de Paranaíba-MT/76.

jmimM- 1

LUCINA DA BELA OLINDA
1829 - Registro AE 7607.
Nascimento: 23/06/74.
19 Prêmio e Reservada Campeã
Júnior na XIII Exposição Agropecuária
de Paranaíba/MT/75.
Reservada Grande Campeã, Campeã
Nelore maior e participou ao
conjunto Campeão Progênie de Pai na

XIV Exposição Agropecuária de
Paranaíba - MT/76.

Grande Campeã e Campeã Sênior na
XIX Exposição Nacional de Uberaba/77



Taj-Mahal 111
Patri PO

Marati
TAMBl

Naifa Inip.

%

Melhor classificação em Desenvolvimento Ponderai
das raças zebuínas na Exposição de São Paulo-1975 - Ganho de peso diário; 1.001 • g.

Este é o extraordinário reprodutor que está padreando o plantei da
FAZENDA MADRUGADA

CQm 300 matrizes em franca produção

Lote de novilhas crioulasBezerrada crioula

HU| FRZENDfl MflDRUGRDfl
B I mf ■ RIBEIRÃO VERMELHO DO SUL - SP.

ITU - SP.

Criação e seleção; HENRY MELKY
End. para Correspondência; Rua Dr. Miguel Couto, 53-1IQandar
Tel.; PABX. 258 - 8255 - São Paulo - SP.



COLÉGIO DE JUIZES

COLÉGIO DE JUÍZES

DAS RAÇAS ZEBUÍNAS
ATIVIDADES - l.o SEMESTRE

DE 1977

JULGAMENTO EM EXPOSIÇÕES

Com a instituição do Colégio

de Juizes pela Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu,
devidamente reconhecido pelo

Ministério da Agricultura, o jul

gamento de zebuínos pertencen
tes as várias raças, nas exposi

ções, para ser de caráter oficial,
é necessário que o Juiz atuante
faça parte dessa Corporação e.
que a sua designação seja atra
vés desse órgão. Poderá, entre
tanto, a Entidade promotora da
Exposição manifestar a prefe
rência quanto ao Juiz a ser de
signado.
Conforme o relatório do Colé

gio, a designação dos juizes pa
ra os julgamentos, realizados no
1.° semestre do corrente ano, foi

de acordo com as preferências
manifestadas pelas Entidades

promotoras das diversas exposi
ções.
ATENDIMENTOS - 1.0 SEMES

TRE DE 1977.

MÊS DE JANEIRO

01- I Exposição Regional de Ria-
châo do Jacuípe de 09.01.77 a
16.01.77

JUÍZES: Jackson Cardoso de
Souza - (GU e IB), Luiz Antônio
Serra Saraiva - (NE e NEM)
RIACHÃO DO JACUÍPE - BA.
MÊS DE FEVEREIRO

01 - IV Exposição Feira Agrope
cuária e Industrial de Umuarama

de 05.02.77 a 12.02.77

JUÍZ: Antônio Marmo Prata Ma
chado Borges - (raças zebuinas)
UMUARAMA - PR.

02 - II Exposição Regional de Ja-

cobina de 09.02.77 a 13.02.77

JUÍZES: Jackson Cardoso de

UMA EXPOSIÇÃO PARA TER
CARATER OFICIAL, É
NECESSÁRIO QUE O JUIZ

PERTENÇA AO COLÉGIO DE
JUIZES

Souza - (Indubrasil e Guzerá)

Luiz Antônio Serra Saraiva - (NE-
VM e MT Tabapuã), JACOBINA -
BA.

03 - 45 th annual Houston Li-

vestock Show and Rodeo de

15.02.77 a 28.02.77, JUÍZ: Romu-
lo Kardec de Camargos - (GIR e
IB), HOUSTON - TEXAS - U.S.A.

MÊS DE MARÇO
01 - VII Exposição Agropecuária
e  Industrial de Paranavai de

05.03.77 a 13.03.77, JUÍZES: Má
rio Cruvinel Borges - (Raça Ne-
lore), Rômulo Kardec de Camar
gos - (raças zebuinas, exeto Ne-
lore)

PARANAVAÍ - PR
02 - XV Exposição Regional de

Animais e Produtos Derivado<í
de 06.03.77 a 13.03.77

JUÍZES: Jackson Cardoso de
Souza - (raças zebuinas), Luiz
Antônio Serra Saraiva - (raça
zebuinas). Orlando Ramos
ça Nelore).

VITÓRIA DA CONQUISTA - BA
03 - III Exposição Agropecuária e
Festa da Soja de 24 03 77
31.03.77. ®
JUÍZ: Dalor Teodoro de Andrade
- (raças zebuinas)
PONTA PORÃ - MT.
04 - II Exposição Regional de
Teixeira de Freitas de 27 03 77
03.04.77 ®
JUÍZES: Jackson Cardoso de
Souza - (Indubrasil), Luiz Antô
nio Serra Saraiva - (NE - NEVM
MTTabapuã) ®
TEIXEIRA DE FREITAS - BA
MÊS DE ABRIL
01 - XIII Exposição Agropecuária
e  Industrial de Londrina de
02.04.77 a 10.04.77.

JUÍZES: Idelfonso dos Santos -
(Indubrasil), Mario Cruvinel Bor
ges - (GIR e GU), Rômulo Kardec
de Camargos - (NE e NEM)
LONDRINA - PR.

02 - XIII Exposição Regional de
Itapetininga de 14.04.77 a
24.04.77

JUÍZES: Jackson Cardoso de
Souza - (Indubrasil), Luiz Antô-



nio Serra Saraiva - (NEVM - GU e
MTTabapuã), Orlando Ramos -
(Nelore)
ITAPETINGA - BA.

03 - 39.® Exposição Agropecuá
ria e Industrial de Campo Gran
de de 17.04.77 a 24.04.77
JUÍZ: Rômulo Kardec de Camar-
gos - (raças zebuínas).
CAMPO GRANDE - MT.
04 - V Exposição Agropecuária
de Santo Antônio da Platina de
24.04.77 a 30.04.77

JUÍZ; Rômulo Kardec de Camar-
gos - (raças zebuínas)
SANTO ANTÔNIO DA PLATiNA -
PR.

MÊS DE MAIO

01 - 43.® Exposição Feira Pecuá
ria de Uberaba e 19.® Exposição
Nacional de Gado Zebu de
03.05.77 a 10.05.77.

JUÍZES: Cassiano Lemos Filho -
(Indubrasil), Milton Telles de Me
nezes - (MTTabapuã), José Maria

da Silva - (Guzerá) , Mário Cru-
vinel Borges - (GIR), Pílades Pra
ta Tibery - (Nelore), Rui Barbosa
de Souza - (Tipo Frigorífico)
UBERABA - MG.

02 - X Exposição Agropecuária e
Industrial de Aquidauana de
14.05.77 a 18.05.77

JUÍZ: José de Melo - (raças ze
buínas)
AQUIDAUANA - MT.

03 - XII Exposição Agropacuária
de Araguarí de 15.05 77 a
22.05.77

JUÍZ: Antônio Marmo Prata Ma-

JULGAMENTO

NO EXTERIOR

chado Borges - (raças zebuínas)
ARAGUARÍ - MG.
04 - III Exposição Agropecuária
de Rui Barbosa de 15.05.77 a

22.05.77

JUÍZES: Jackson Cardoso de
Souza - (Indubrasil), Luiz Antô
nio Serra Saraiva - (raças zebuí
nas)
RUI BARBOSA - BA.

05 - II Exposição Estadual de
Nelore e V Exposição Agrope
cuária de Nanuque de 25.05.77 a

29.05.77

JUÍZ: Nilo Muller Sampaio - (ra
ças zebuínas)
NANUQUE - MG.

06 - XXXII Exposição Feira Agro
pecuária de Goiás de 28.05.77 a
06.06.77

JUÍZES: Adir do Carmo Leonel -
(GIR e GIM), Rômulo Kardec de
Camargos - (NE Mocho), Ulisses
Cansanção Acioli Filho - (GU e
IB)
GOIÂNIA - GO.
MÊS DE JUNHO

Ot - II Exposição Agropecuária
de Campina Verde de 05.06.77 a
12.06.77

JUÍZ: Rômulo Kardec de Camar
gos - (raças zebuínas)

CAMPINA VERDE - MG.

02 - X Exposição Agropecuária
de São Luiz dos Montes Belos de

07.06.77 a 13.06.77

JUÍZ: José Mágno Pato - (raças
zebuínas)
SÂO LUIZ DOS MONTES BELOS
- GO.

03 - VI Exposição Regional de
Pecuária de 08.06.77 a 12.06.77

JUÍZ: Jackson Cardoso de Souza
- (raças zebuínas)

BARREIRAS - BA.

JULGAMENTO NO EXTERIOR

Exposição: 45 Th. Anhual Hous-
ton Liverstok Show and Rodeo,
Local: Houston, Texas - U.S.A.,
Período: 15.02.77 a 28.02.77,
Juiz: Dr. Rômulo Kardec de Ca

margos, em parceria com Dr. Ar
naldo Rosa Prata; Juiz convida
do pela PAZA.

Raças: Gir e Indubrasil.
Exposição: Pecuária Nacional
da Guatemala, Local: Guatema
la, Período: 19.03.77 a 27.03.77,
Juiz: Dr. Roberto Ennio Vilela

Lamounier, Raças: Gir e Indu
brasil.

ÓTIMAS FAZENDAS A VENDA

Oportunidades de negócios com garantia

MINAS GERAIS — Fazenda 390 alqueires, em
Passos, margem represa Furnas para cultura ou
pecuária. Preço Cr$ 10.000,00 por alqueire fac.

GOIÁS — Fazenda Classe «A» em Luziania com

3000 has. planos, rios, instalações finas, pastos,
600 rêzes, culturas milho, arroz, soja.
ARAGUAÇÚ, 10.400 has. proximo São Miguel
Araguaia, casas, pastaria, rios, ótimas terras.
Cr$ 500,00 por ha. facilitados.

MATO GROSSO — Barra do Garças - Ótimas
fazendas formadas com gado: 4000 10.000 e
15.000 has. documentação perfeita. Cr$ 600,00
por ha. fac.
JOÃO CHACON — IMÓVEIS RURAIS (Assistên
cia completa)
Rua João Adolfo, 118 - Tel. 011-34-0668 -
São Paulo
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670 kg. aos 29 meses

Campeão Júnior e Reservado
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FILHOS DE CRIDABAN
de 30 a 60 dias de idade

VENDA PERMANENTE DP
REPRODUTORES MOCHO P

PADRÃO

MARCA

V
REGISTRADA

FAZENDA SANTA
MARGARIDA

marca

V
REGISTRADA

Município de Itambé - PR. - ANTONIO WALTER LEROSA
End.: Res.: Rua XV de Novembro, 1035 - Fone: 33323 P. Prudente - SP.

Esc.: Rua Tenente Nicoiau Maffei, 208 - Cj. 8 Fone: 33282 - P.Prudente - SP:
Itambé — Cx. Postal, 35 - Maringá — Fone: 228051 — Paraná — PR.



RELATO DA VIAGEM DE

UM TÉCNICO DA ABCZ
À BOLÍVIA

m

Gado Nelore criado na Bolívia

A «Asociación Boliviana de

Criadores de Cebu» havia solici

tado, no início do ano, a coope
ração técnica da Associação
Brasileira dos Criadores de Ze-

bu, no sentido da ajuda na orga
nização do Registro Genealógi-
co de Zebuínos, na Bolívia, nos
moldes do Serviço em vigor no
Brasil.

Com esse objetivo o técnico,

Paulo Pereira, Médico Veteriná
rio, de destacada atuação no

Serviço de Registro Genealógi-
co, na atualidade responsável



pela direção do Escritório Regio
nal da ABCZ em Belo Horizonte,

foi designado pela Entidade bra
sileira para ir proporcionar a as
sistência ao interesse- dos pe

cuaristas bolivianos qüe são, tra
dicionalmente, ligados por tra

ços de amizade aos pecuaristas
brasileiros.

Eis o relato da viagem:

"Iniciando a viagem em

9-7-77, visitamos o Oriente Boli
viano, onde estão situados os
Estados - Departamentos - de
Santa Cruz, Pardo e Beni.
O clima da região é quente -

média de 30.°C - altitude entre

200 a 400 metros, a topografia é
extremamente plana e a preci
pitação pluviométrica é de 1.200
mm. Na época das chuvas há
inundação por períodos de 2 a 4
meses.

Distribuição Geográfica do
Rebanho

O rebanho boliviano atual é de
aproximadamente três milhões
de cabeças, constituído das ra
ças Miura, Caracu, Santa Ger-
trudes. Pardo Suiço, Brahma e
outras, existindo já no país cer
ca de vinte mil cabeças de gado
Nelore e destas são registráveis
duas mil, mas a capacidade de
suporte, só no Oriente, está esti
mada em quinze milhões, por
tanto mais doze milhões de ca

beças ainda seriam necessárias
para o povoamento completo.
O gado Nelore lá encontrado é

na totalidade em sua origem im
portado do Brasil, principalmen
te rebanhos procedentes dos
criadores: Oswaido Arantes, Oví-
dio Miranda Brito e Torres Ho

mem Rodrigues da Cunha.
O Estado do Beni, capital Tri-

nidad, vive exclusivamente de

pecuária, - Ganadeira - já o Es
tado de Santa Cruz, capital San

ta Cruz, possui uma economia
diversificada, cana de açúcar, al

godão, madeira, petróleo e pe
cuária.

Manejo e Pastagens

O Sistema de Criação é essen
cialmente extensivo, as feizendas

variam de cinco mil a cinqüenta

mil hectares, possuindo entre
duas mil e quinze mil cabeças
de gado, e as divisões internas
possuem de duzentos a mil hec
tares cada uma.

As pastagens nativas guardam
ligeira semelhança com o Jara-
guá e com o Colonião, mas es
tas gramíneas são encontradas
também em algumas regiões.

Na Bolívia, a população é
organizada e conta com a fartura

dos recursos naturais

Várias fazendas têm piquetes de
Pangola e Napier.

Meios de Transporte e
Comunicação

O Estado de Santa Cruz é bem

desenvolvido e já conta com al
gumas estradas, porém apenas
uma asfaltada, tem boa comuni

cação.

No Beni o meio de comunica

ção mais utilizado é o rádío-
amador e não existe asfalto. To

das as grandes fazendas têm
campo de pouso e só utiliza o
avião-avioneta.

Situação Social

Nos Estados visitados a popu
lação é organizada, existe muita
fartura, a natureza é pródiga em
recursos naturais, a alimentação

é farta e rica, consumo de muita

carne bovina, três vezes ao dia,

peixe em abundância, não se co
me feijão nem farinha.
Um empregado rural, vaquei

ro, ganha em média 800 pesos
por mês, mais toda a alimenta
ção, não há poluição e nem ten
sões e a população é jovem e
rarefeita, a média de vida é bai

xa.

Situação Econômica

A balança de pagamento goza

de boa posição, o país só conso
me a metade do petróleo que
produz, a outra é exportada sob
as formas de gasolina, gás e

óleos. A gasolina custa apenas
dois pesos o litro, ou seja, me
nos de dois cruzeiros e há mais

de quatro anos que a moeda,
peso boliviano, permanece está
vel, ou melhor um dólar vale
somente vinte pesos, sem ne
nhuma alteração durante este
período todo.

Instalação do Serviço de
Registro Genealógico

Inicialmente promovemos
duas reuniões, uma com os cria
dores de Santa Cruz e outra em
Trinidad, com os criadores do
Beni e Pardo:

A Associação Boliviana dos
Criadores de Zebu - ASOCEBü -
já havia oficializado a criação do
Registro Genealógico na Bolívia
mediante assinatura de um con
vênio com o Ministério de As
suntos Campesinos e Agrope
cuários.

Decidiram os criadores que o
Registro Genealógico seria cria
do em regime de Livro Aberto

M ® VariedadeMocha, Nelore e Variedade Mo
cha, Guzerá e Brahma, fazen
do-se abstração do registro que
por ventura possuisse algum
animal importado seja do Brasil
ou qualquer outro país. Assim
dentro destes princípios forarri
registrados todos os animais
com base exclusiva no fenótipo
desde que enquadrados no res
pectivo padrão da raça, não in
teressando se o animal era ou
não registrado no país de ori
gem, nem tão pouco se perten
cia a seleção RO, pc ou LA
Seguindo este critério

argumentaram os criadores:
a) Os animais nascidos na Bolí
via, por isto, não controlados,
deveriam receber registro igual;
b) Os animais importados de ou
tros países. Registrados ou não
seriam Registrados na Bolívia,
se atendessem as exigências do
padrão racial;
ç) Quando os criadores bolivia
nos quizerem fazer novas impor-
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tações, poderão registrar estes
animais na Bolívia, quanto per
manecer o Livro Aberto, não im

portando, se são estes animais
em seu país de origem PO, PC
ou LA ou até sem registro.
Assim estabelecido iniciamos

o Registro com a presença do
sr. Ministro de Assuntos Cam

pes! nos e Agropecuários, Gene
ral Alberto Natushe Busch, que
ferrou o primeiro touro Nelore
n.° 1, registrado na Bolívia, hou
ve um coquetel comemorativo.
Nos três Estados referidos fo

ram vistos 193 machos e 4.894

fêmeas, tendo sido registrados
72 machos e 1.117 fêmeas, per
tencentes a 24 criadores, incluin

do a Universidade José Bailivian.

Esses registros abrangem as ra
ças: Nelore e sua Variedade Mo-
cha, Gir, Guzerá e Brahma.

Escrituração
Organizamos os arquivos e

formulários para as comunica
ções do registro de nascimento,
tudo semelhante aos utilizados

pela ABCZ.
Provas Zootécnicas

As provas Zootécnicas somen
te serão iniciadas com o contro

le Genealógico, o que ocorrerá
até o final do ano, uma vez que
os criadores farão Comunica

ções de Cobrição, retroagindo
para Iniciar, em janeiro 777, para
que possam ser Controlados os
produtos a partir de outubro 77.

Treinamentos de Técnicos

Em todas as visitas que fize
mos fomos acompanhados de
dois ou três técnicos - Agrôno
mos ou Veterinários - aos quais
fomos treinando e orientando

não só na parte puramente téc
nica de campo, como também
nos aspectos burocráticos e es
crituração, incluindo as Provas

Zootécnicas.

Sugerimos a ASOCEBU, que
nesta fase inicial, visando a ma

nutenção de critério uniforme de

registro e julgamento, toda a vi
sita seja feita por uma comissão

de três técnicos e que os regis
tros no Estado do Beni sejam

feitos com a presença de pelo
menos um técnico de Santa

Cruz e vice-versa.

Posicionamento das Raças

No Beni há predominância do
Nelore, tendo alguns exemplares

da Variedade Mocha.

Em Santa Cruz também domi

na o Nelore, mas existem três
rebanhos muito bons, sendo um

de Gir, um de Guzerá e um de
Brahma.

Finalizando, a Bolívia pelo que

nos foi dado a conhecer é um

país que apresenta condições
ecológicas apropriadas para a
criação de gado zebu e está fa
dado a ter uma pujante pecuária
de corte.

Manifestações de agrade
cimento formuladas pelas Asso
ciações Bolivianas de Criadores:
Santa Cruz, 29 de Júlio de 1977
Senor
Dr. Paulo Pereira
Presente.

Apreciado amigo Dr. Pauio:
Le inciuyo copia de Ia carta

que en ia fecha estoy dirigiendo
ai doctor Arnaldo Rosa Prata.
Presidente de ia ASOCIAClON
BRASILEIRA DE CRIADORES

DE ZEBU, en ia que agradezco,

a nombre de todos /os criadores
de Bolívia, por Ia invalorable y
fraternal cooperación que nos
han prestado, ai enviar a Ud.
para que inicie en nuestro pais,
ei Registro Genealógico de Ias
Razas Cebuínas.

Me honro en destacar Ia forma
como su trabajo fué complido y
me honro también ai destacar Ia
gratitud que eternamente guar
daremos por su valiosa ayuda.
Me he trasladado a Santa Cruz

para despedirlo persoalmente y
àunque toda déspedida es triste,
me deja Ud. ei entranabie recu-
erdo de su amistad, de sus en-
senanzas, de su alta calidad hu

mana. En ios dias de lucha que
tenemos por deiante, en ei
empeha ASOCEBU, io tendré a
Ud. presente, a mi lado, como
un guia muy valioso.

Los criadores de cebú de Bo

lívia, nunca podrán decirle

adios, pues sabemos que siem-
pre podremos contar con su
apoyo» franco, nobie, desintere-
sado.

Con ei más grande aprecio le
dice hasta siempre, su agradeci
do amigo,

a) Guillermo Tineo Leigue
COORDiNADOR NACIONAL.

Santa Cruz, 29 de Júlio de 1977
Al senor
Dr. Dn. Paulo Pereira
Presente
De nuestra consideración:

REF. AGRADECIMENTO

Tengo Ia profunda satisfacci-
ón, en nombre de ASOCEBU, fi
lial Santa Cruz, de expresarle a
usted nuestro más sentido agra

decimento por ia valiosisima la
bor cumplida tanto en Santa
Cruz como en el Beni ai iniciar

ia fase dei registro genealógico
de Ias cabanas cebuínas bolivia
nas.

Valoramos en su verdadera di-

mensión su magnífico trabajo y,
ai mismo tiempo, sus dotes pro-
fesionaies y personaies. Doctor
Pereira, en ei seno de Ios oa-
bafíeros cruceõos, há sembrado
Ia semilia fructffera de Ia amis
tad sincera y dei aprecio puro.
En este sentido, usted en esta

nobie tierra oriental - tiene su

segundo hogar y cuando desec
retornar Io recibiremos con Ios
brazos abiertos.

Por ei trabajo que ha realizado
y por ias ensenanzas que ha de-
jado, ie reiteremos desde io más
profundo de nuestros corazones
nuestro agradecimiento y nues
tro reconocimiento. Mil gradas
por su valiosisima cooperación
técnica .en favor de ias cabanas
bolivianas.

Dr. Pereira, ai retornar a su
pátria, tenga a bien hacer exten
sivo nuestro agradecimiento a
ios altos Directivos de ABCZ. Le
deseamos um feliz retorno. Afec-
tuosamente.

ajOswaIdo Monasterio Aões
Presidente de ASOCEBU - Filial

Santa Cruz. •



DADOS estatísticos DA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM BOVINOS, NO BRASIL

Demonstrativo da População Bovina, Produção, Comercialização e Importação de Sêmen
Fonte:— Relatório da DIFRIA — Ministério da Agricultura

(PEHrODO 1970 - 1976)

ANOS 1

discriminação 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

População Bovina Estimada (1) 78.258.000 80.919.000 83.670.000 86.515.000 89.457.000 92.499.000 95.644.000

Fêmeas Aptas a Reprodução (2) 21.115.660 21.848.130 22.590.900 23.449.050 24.153.390 25.035.730 25.823.880

Centrais de Ins. Artificial (3) 9 10 14 12 27 30 29

Doses de Sêmen Produzidas (5) 61.916 119.924 321.458 460.271 1.043.814 1.542.673 1.854.335

Doses de Sêmen Importadas (5) 89.467 110.667 228.347 207.869 233.723 351.665 470.944

Doses de Sêmen Nac. Comercializadas (5) 50.348 99.102 160.729 322.190 532.084 884.379 1.153.547

Doses de Sêmen Imp. Comercializadas (5) 70.218 88.534 182.678 166.296 186.978 289.442 353.244

%de Fêmeas InSfeminadas (4) 0,57 0,86 1,52 2,08 2,98 4,68 5,83

(1) Projeção baseada nos censos agropecuários de 1960 e 1970, IN anais do XIII Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, Pag. 99

(2) Plantei bovino compõem-se de 35,2% de vacas e de 10,3% de novilhas — CEPEN/SUPLAN/MA. O somatório de vacas e novilhas atinge 45%. Estima-se
que 60% desse total são fêmeas aptas a reprodução.

(3) Participaram da produção nacional de sêmen, sendo que o registro como empresas produtoras teve inicio em 1972, ocorrendo portanto a partir dif, a
paralização de algumas públicas e a liberação de outras privadas.

(4) Estimado com base no sêmen comercializado oficialmente e fêmeas aptas a reprodução, porquanto o % médio de fecundações é compensado pela
produção e importação a nível de empresas rurais.

PARTICIPAÇÃO DAS RAÇAS NA
COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN BOVINO

Conforme o relatório de Inseminação Artificial referente ao exer
cício 1976 - Ministério da Agricultura, a comercialização alcan
çou a seguinte distribuição por Raça:

raça porcentagem

1.-Nelor e 34,88
2. - Holandesa Preto e Branco - 21,27
3. _ Mólaridésa Veffrtéimo B BranCO 6,80
4.-Gir 4,88
5. — Chianina 4,68
6. - Nelore Mocho 4,13
7. —Simental 3,73

8. — Indubrasil 2,95
9. — Guzerá 2,53
10. - Santa Gertrudes 2,20
11. — Charoles 1,71
12. - Mocho TipoTabapuã 1,53
13. — Jersey 1,34
14. — Marchigiana 1,07
15. — Gir Variedade Mocha 0,97
Outras Raças 5,33
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UMA DAS MELHORES

SELEÇÕES NELORE DO PAIS
tói)

FAZENDAS LIMOEIRO E

SANTA IZABEL

HIROSHI YOSHIO

ESCRITÓRIO: AV. MANOEL GOULART NP 662
FONE: 3-3710 - RESIDÊNCIA: FONE: 3-2976

' ■ ■

O. Alankarí de Prudeindía
25 MESES - 594 Kl LOS

CAMPEA NOVILHA

;V\i

■  'ii.- .V.' M i..

o. Innamun VII de Prudeindía
21 MESES E 25 DIAS - 699 Kl LOS
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR

N. Taj. VII de Prudeindía

o LEILÃO DOS CRIADORES ASSOCIADOS FOI
ADIADO DE NOVEMBRO DE 1977, PARA
MARÇO DE 1978, PARA UMA MELHOR

APRESENTAÇÃO.

34 MESES - 878 Kl LOS
RESERVADO GRANDE

CAMPEAO

O MAIOR NÚMERO DE PONTOS

DA EXP. DE P. PRUDENTE de 77.
353,4

V  V V úl



ATIVIDADES

PROZEBU

NA SELEÇÃO PARA LEITE A
PROVA BÁSICA É O
CONTROLE LEITEIRO
(QUANTIDADE DE LEITE E
PERCENTAGEM DE GORDURA

Com estetrtulo está sendo iden
tificada uma seção especializada
que se destina à publicação das

atividades do projeto de Melhora
mento Zootécnico de Zebuínos,
o PROZEBU.

A execução desse Projeto está a
cargo da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu.
O PROZEBU faz parte de um
amplo programa institurdo pelo
Ministério da Agricultura, o Pro
grama Nacional de Melhoramen
to Zootécnico - PRONAMEZO.

melhoramento em rebanhos
oovinos visa, principalmente, a
rnaior e melhor produção de car-
ne e leite e é conduzido pela sele
ção os reprodutores. São funda
mentos básicos para seleção ás
rovas Zootécnicas, através das

quais se obtém os dados repre-
entativos da produção econômi
ca dos animais.

Constituem provas básicas na se-
ifÇao para Corte (peso e carne) o
ontrole do Desenvolvimento

Ponderai e a Prova de Ganho em
seleção para leite a prova bá-

° Controle Leiteiro (quan-a e de leite e percentagem de
gordura).
Os dados de produção dos ani-
tr^'^P'^"^^^rnente com o Regis-
o Genealógico, constituem os
ementos básicos nos quais se
poia a seleção dos reprodutores.

visando o aprimoramento das ra
ças.

O Registro Genealógico dá a co
nhecer a origem e a Genealogia
dos animais e as Provas Zootéc
nicas o desempenho de suas pro
duções econômicas.

PROVA DE GANHO EM PESO

Terminou em 20.07.77 uma Pro
va de Ganho em Peso executada
pela ABCZ e a Fundação Educa
cional para o desenvolvimento
das Ciências Agrárias.

Local e Período: Foi realizada
nas instalações anexas â Faculda
de de Zootecnia de Uberaba, Mi
nas Gerais, no período de 15.02.
77 a 20.07.77, com duração de
154 dias, sendo 14 de adaptação
e 140 de prova efetiva.

^ypfi0i'o de Animais. ConccTre-
ram 52 animais do sexo masculi
no, sendo 38 da raça Nelore, 04
da raça Nelore Variedade Mocha,
06 da raça Guzerá e 04 da raça
gir, todos inscritos e participan
tes' do Controle de Desenvolvi
mento Ponderai, e com idade ao
início da Prova, entre Bali me
ses (240 a 330 dias).

FINALIDADE DA PROVA

a) Identificar, entre os concor-



RESULTADO DOS MELHORES GANHADORES, POR RAÇA:

CLASSIFICAÇÃO REG. GEN. PESOAJUST. GANHO MÉDIO ÍNDICE CRIADOR
Categoria Lugar NASC. RAÇA 460 DIAS DIÁRIO G. NA *

(Kg.) 140 Dias PROVA

Elite ■1.0 3429 MEL 396 979 126,3 1.
Elite 2.o 3478 NEM 380 964 122,2 1.
Elite 3.0 3489 NEL 385 843 118,6 1.
Elite 1.0 145 GUZ 422 886 114,4 2.
Superior 2.0 2346 GUZ 386 971 110,5 3.
Elite 1.0 5112 GIR 305 621 106,4 4.
Superior 2.0 5107 GIR 280 664 102,1 4.

*— Criador ou proprietário dos animais e localidade:

1. — Fazenda Santa Rita Ltda.
2. — Divaldo Melo Jardim
3. — Ernesto de Salvo
4. — Arnaldo Machado Borges

Veríssimo — MG
Corinto — MG
Curvelo — MG
Uberaba — MG

rentes, os melhores ganhado
res de peso;

b) Fornecer informações através
dos dados da produção dos
animais para subsídio a seleção
visando o melhoramento gené
tico dos rebanhos;

c) Avaliar reprodutores através
da média dos desempenhos
ponderais de sua progênie.

Alimentação: Os animais foram
submetidos a mesma alimentação
e ao mesmo manejo. A ração for
necida, sempre â vontade, cons
tou de concentrados e volumpsos
satisfazendo os seguintes níveis
padronizados pelo Ministério da
Agricultura: 10 a 11% de Proteí
na Bruta; 7,5% de Proteína Di-
gestível; 85% de Matéria Seca e
65% de Nutrientes Digestíveis
Totais.

Os volumosos foram constituí
dos de fenos de Gramíneas e Ca
pins verdes picados. Foi forneci
do sal mineralizado a vontade,
em cocho à parte.

CRITÉRIO DE
CLASSIFICAÇÃO

Para classificação dos participan
tes da prova, foram utilizados os
dados obtidos através das pesa-
gens, inicial e final, com obten
ção de:

a) Peso ajustado á idade padrão
de 460 dias;

b) Ganho em peso durante os
140 dias de Prova efetiva.

Esses dois resultados foram con

siderados separadamente, e, cada

MÉDIA GERAL DO AGRUPAMENTO RACIAL E
DESVIO PADRÃO

RAÇA N.oANIM. PESOAJUST. GANHO MÉDIO DESVIO PADRÃO
460 DIAS DIÁRIO G. DO INDICE

140 DIAS

Nelore e
V.Mocha 42 314 770 12

Guzerá 06 360 823 14

Gir 04 277 632 06

um transformado em índice. Para
o cálculo de índice foi conside
rada a Média do agrupamento ra
cial participante da prova, como
índice 100.
Para a classificação final, foi cal
culado o índice da Prova, basea
do nos índices mencionados nos
itens a e b com a seguinte parti
cipação:

a) 70% para o índice de peso
ajustado aos 460 dias;

b) 30% para o índice de ganho
em peso durante os 140 dias
de prova.

Em função do índice da Prova de
Ganho em Peso, os animais fo
ram classificados, em relação á
posição de cada um dentro do
agrupamento racial, em 1.°, 2P,
3.°, 4.° e etc., lugares e também
em categorias: Superior e Elite,
considerando-se médio indice do
agrupamento e seu desvio padrão.

CATEGORIAS

a) Superior: para os animais que
obtiverem o índice igual ou
acima de 100 eaté 100 mais o
desvio padrão calculado;

b) Elite: para os animais que obti
verem o índice acima de 100
mais o desvio padrão, mais
uma unidade. •
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PLANTEL

DE

RAÇA

OPORTUNIDADE UNlCA

, Aproveite sua pastagem com -
prando gado a prazo. Vacas,
noviihas,touros,garrotes re
gistrados e com controle pon
derai. Nelore,Holandes Branco
e Preto, Tabapuã,Fleckvieh.
Cavalos e éguas,alguns registra
dos, importados inteiros.
Campolina e OM. Todos pron -
tos para montaria.Vendemos
garrotes castrados para engorda
Estudamos financiamento.
Informações em São Paulo
Tel 360674. Caixa Postal 7599

Para melhorar o nosso rebanho
utilizamos sêmen de touros
com pêso aproximado de 1
tonelada (l.OOQ quilos).
Conheça nosso rebanho.
Criador. Lélio de Toledo Piza.

o

HÓDER - PESO: 1.046 K.

BÂDAIM - PESO: 950 K. S

- PESO: 950 K.

DUMU-^ 1^60: 1.070 1^

BATAK^4^Í>: 9^K.
EVER^T — ̂ IgO: 1.140 K.

3/'

FAZENDA PRIMAVERA DO
ATIBAIA

Km 86 da Rodovia D. Pedro 1
100 kms. de São Paulo-40
Kms. de Campinas.

V

CONTROLE LEITEIRO EFETUADO PELA ASSOCIAÇÃO

REFERENTE AO MÊS DE: AGOSTO DE 1977

FAZENDA: ESPERANÇA

CRIADOR:CARLOS IVAN DE OLIVEIRA

SELEÇÃO LEITE KG N.° DE ANOJVIÉS

CONTR. IDA-VAÇA

gAvea

BÉLGICA

ELCHE

GALICIA

EGOÍSTA

GRÉCIA

GENEBRA

INHANDUTI

BARTIRA

JANDIRA

FAZENDA: EPAMIG - UNIDADE REGIONAL DE UBERABA

CRIADOR; EPAMIG

PO 0-7209 8,4 6,34 1 .o 6-10

PO L-5068 8,3 4,44 2.o —

PO J-5154 7,9 4,33 l.o 8-1

PO O-7207 7,2 4,49 1.0 6-11

PO H- 204 7,1 4,43 3.o 6-10

PO 0-7217 6,7 4,14 2.o 6-8

PO 0-7213 6,6 3,83 3.o 6-10

PO H- 206 6,4 3,91 l.o 11-10

PO L-5058 5,7 3,65 2.0 8-8

PO R-2971 5,3 4,28 4.o 4-4

SELEÇÃO N.° LEITE KG %G. N.° DE ANO-MÊS
CONTR. IDA-VACA

ENEMA

GOIANDIRA ■

ENROLADA

LEITEIRA

BATATIS

LOCOMOTIVA

OILINDA

NOTA

GOICA

NOVELA

FAZENDA:SANTA CECÍLIA

CRIADOR: LAMARTINE MENDES

ZL 3359 12,3 5,06 1 .o 13-0

ZL 3668 11,9 4,52 3.0 12-3

ZL 3436 10,7 4,68 4.0 13-3

ZL 4159 10,2 4,15 l.o 12-8

ZL 519 9,7 5,31 4.0 14-3

ZL 4116 9,5 4,41 l.o 12-5

68 4568 9,4 5,41 3.0 4-8

ZL 4398 9,0 4,40 1 .o 7-2

ZL 3996 9,0 5,13 l.o 12-0

ZL 4435 9,0 4,80 6.0 7-3

SELEÇÃO LEITE KG N.° DE ANO-MÉS

CONTR. IDA-VACA

SIMPATIA PC

FLORES BELA PC

AMARELINHA PC

ESTAMPA PC

CANARIA PC

DANÇA PC

GRANADA PC

GAMADA PC

LIMA PC

DILEMA PC

FAZENDA:TANGARA

CRIADOR:JOÃO GUIDO

PC A-8996 6,9

PO N-3125 6,2

PC A-8972 5,5

PO N-2719 5,0

PO H-8656 5,0

PO P-4889 5,0

PC A-8507 4,800

PO H-8606 4,7

PO A-8542 4,6

PO H-8611 4,5

SIMPATIA II

PEGADA

BAHIANA

TOCAIA

ESPUMA

PALESTINA

GAMINHA

LETRA

GALGA

BRAMA

SELEÇÃO N.° LEITE KG %G. N.° DE ANO-MÉS
CONTR. IDA - VACA

PO M-4942 15,7 3,65 2.o -

PO F-8975 11,0 3,87 l.o 7-0

PO N-4398 9-8 3,57 4.o -

PO H-8439 8,4 3,42 2.0

PO M-4944 7-4 4,07 4.o

PO F-8977 6,9 4,01 2.o 8-2

PC 50 6,7 4,92 6-7 6-7

PO P - 89 6,7 4,49 2.o 6-3

PO O-8011 6-0 5,03 l.o 5-0

PC A-7081 5-8 4,17 3.o 6-3

60



BRASILEI RA DOS CRIADORES DE ZEBU - ABCZ

- Raça: Gir - Seleção: PO-PC- E ZEBU LEITEIRO

FAZENDA: DAS AROEIRAS

CRIADOR: LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N.° LEITE KG %G. N.° DE ANO-MÉS

CONTR. IDA VACA

FLEXA PC 3250 12,4 4,38 2.0 —

ENFEITADA ZL 845 11,1 3,78 1.0 6-0

PRATINHA PC 3268 10,1 4,86 4.0 8-3

ENVIADA PC A.8565 10,1 4,01 2.0 6-2

ETERNA ZL 854 9,5 4,53 2,o 6-0

GOIANA PC A-5764 9H1 3,72 2.0 5-9

ESFINGIE PC 3388 9,2 4,06 2.0 6-4

EDUCADA RO 1-9338 8,6 4,81 2.0 6-3

DUVIDOSA PC 3099 7,6 5,10 2.o 7-0

CAIXETA PC A-8563 7,6 5,22 7.o 11-3

FAZENDA: SANTAINEZ

CRIADOR ; RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

SELEÇÃO LEITE KG N.°DE ANOAIÉS

CONTR. IDA - VACA

MARINGÁ

JUDOCA DA SÁ

SINFONIA

OLINDA

JAVA

PIMENTA

PIORRA

LANCETA

PITUCHA

ILHA

2532

P-471

N-2271

P-470

H-5452

N-2675

B-2675

1460

P-8431

H-7959

FAZENDA:PEDRA BRANCA

CRIADOR : OLAVO GOMES CRUVINEL

NOME SELEÇÃO N.° LEITE KG %G. N.° DE ANO-MÉS

CONTR. IDA-VACA

BATALHA ZL 1063 11,9 — 9.0 5-8

JAGUARA ZL 583 10,4 - 3,o 7-8

ROSEIRA PC 3084 9,8 - 6,0 7-9

MARGARIDA ZL 653 9,1 — 9.0 9-9

CICA ZL 764 8,0 - 7.0 7-8

REPRESA ZL 1046 6,1 - lo.o 6-11

BARONESA ZL 676 4,5 — 10.O 7-0

GRANJA ZL 761 4,3
— 10.O 9-1

4 GABARITOS NUM

SÔ TOURO

Chummak c/ fiUia de Babu

RAÇA

Tri-Campeão Júnior no
Estado do Rio/1974.

FAZENDA: DAS AROEIRAS

CRIADOR: RONALDO BORGES DE CARVALHO

NOME SELEÇÃO N.° LEITE KG %G. N.° DE ANO-MÉS

CONTR. IDA VACA

GAROTA ZL 048 8,5 5,48 5.0 5-5

CIGANA PC A-8583 8,4 3,41 5.0 5-5

GUATEMALA PO N-3987 7,9 3,40 2.0 __

CHIQUESA PC A-8534 7,8 3,51 2.0

FORMOSA PC A-3386 6,5 4,96 3.0 _

BALEIA PC A-8547 6,4 4,92 5.0 5-3

JOTINHA PC A-8536 4,9 4,59 4.0 5-5

COPADA PC 3380 5,9 5,49 8.0 _

DUCHA ZL 742 4,7 6,40 12.0 10-3

CINELÂNDIA PO H-3240 4,3 4,76 5.0
-

Tri-Campeão Frigorífico no
Estado do Rio/1974.

19 PRODUÇÃO

"LANDAU DA FLORESTA"

Mesmos Campeonatos em 1976.

VENDA DE

SÊMEN À
CARGO DAZuutb
FELIX CHERMAN

Av. Rio Branco, 156 - s/817

Fone: 232-1710

RIO DE JANEIRO



FAZENDA: SANTANA DA SERRA

CRIADOR: FRANCISCO FIGUEIREDO BARRETTO

GIR LEITEIRO F.B. - MOCOCA

IDADE

NOME SELEÇÃO N.o SCL LEITE % G' N.o CONT. ANO-MÊS

1 - NALGA N-24 CDN 556 GL 49.241 19.000 4,83 2.0 9-2

2 - JUVOLA J-056 GL 42.074 17.000 4,92 6.o 7 - 1

3 - ITAPOÃ S - 961 GL 39.026 16.800 4,17 2.0 8

4 -CABREUVA 3/4 GL 19.223 16.800 4,17 1.0 14-6

5 - MENTIRA 1-72 CDN 495 GL 48.794 16.500 4,22 3.0 4-8

6 - CAMBRAIA 3/35 GL 19.473 16.500 4,68 1.0 14-9

7 - IMBURANA 8 -917 GL 39.028 15.900 4,08 2.0 7-8

8 - DORNA 4/34 GL 22.000 15.500 4,70 2.0 11 -8

9 - ITABAIANA S - 955 GL 39.156 15.100 3,83 2.0 8

10 - HEVEA 8/50 GL 36.080 15.000 5,62 9.0 9

SUPLEMENTO

ALIMENTAR EM

BLOCOS PARA

BOVINOS

Algumas indústrias
de rações para bovinos
estão iniciando o lança
mento do suplemento

protêico em blocos.

Os blocos pesando

cerca de 15 Kg. contêm

proteínas, minerais e vi
taminas. São distribui-

dos diretamente nas

pastagens, ficando ao

alcance dos animais,

tendo o grande valor de

suprirem a deficiência
qualitativa da alimenta

ção na época da seca.
O gado alimentando-se

várias vezes ao dia, re

cebe desses blocos, nu

trientes nobres para o

aproveitamento mais
eficiente da pastagem
seca ou celulósica en

contrada na época da

entre-safra.

O bloco é compacto e
reúne em sua formula

ção farelos de soja, al
godão, amendoim, me-
laço, uréia, sal, fosfato,
cálcio e microele-

mentos. •

município de JUSSARA - GOIÁS
PROP.: RUBENS OUINTI NO - RUA MARCONDES SALGADO,1735

FONE:340622 - RIBEIRÃO PRETO - SP

ESCORA-Reg. 4857
Várias vezes premiada.
Produtos e animais

como o que ilustra a
foto ao lado, estão à

venda por nosso inter
médio. Todos crioulos

da Fazenda Morada da

Prata—Batatais—SP.

seleção de Nelore
Padrão e Tabapuã



FAZENDA DOS ESTEIOS
Município de Pedrinópolis — Minas Gerais
PROPRIETÁRIO: DR. PLÍNIO CARNEIRO
Endereço para correspondência: Avenida Floriano Peixoto, nQ 1.615
Telefones: 4-2380 e 4-2381 - UBERLÂNDIA - MINAS GERAIS

marca

VENDA
PERMANENTE DE
reprodutores

MARUJO — Nasc.
17/4/76.

Pai: Chummak.
Mâe: Calunga.

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE COM 150 MATRIZES REGISTRADAS.

FCÍZlBTldíl TUTÍttolitlO' ■ P(ITQÍSO
Município de Governador Valadares - Gerais
End -Sete de Setembro, 2464 - Fone:600851

■ Proo ELYZIO JOSÉ FERREIRA
SFI EPÃO DE NELORE, CAVALO MANGALARGASí^rHADOR E SELEÇÃO CAMPOLINA

de reprodutores

santa cruz
Barbosa

Cn^ — Minas GeraisCR|A°^''es. Cx. Postal 24
^AO E SELEÇÃO DE

NELORE

marca
MARCA FAZENDA STO. ANTONIO

Selt^'0 de Indubrasil
Prop.: Armando Berbert Meneses

( Manduca )
End.: Faz. Floresta Azul

{Zona do Coquinho) - Estrada
.  itabuna - „ 2I - Fone: 2757

End.: em Mheus- Praça Castro Alves,^]

fazendas ipqp^ia
chaparr_al-|ONAN p q g p 0.1. gr ^

Anísio eWaldema;^^;,^. 294a-
End.:RW5f 72-3845 6 32-3



-■Wv

CCSFazenda saméllo

CptlA GAl- OSÓRIO.(WS- |..o^

'^"'açao e seleção de NELORE
cristais paulista-SP. s^

*=ONE (0167) 22 - 2400 - TELEX 166 1S8 CSAM BR CEP 14^ " FRANCA - SP-
BRASIL

marca

alvorada

A Fa7 '-^ADOr PINTO - Av. Princesa LeopoldiLuiz - AvT^ no Km iTh'^d Município de ITAJÜ DO CO■ ^onaanto JunT," ^^odovia Itajú-Sta. Rosa - EndLuiz-Av 1 no Km 17 J "^0 CO LÔN A• Lonaanto Jnn^' ^ Rodovia Itajú-Sta. Rosa - EnH o ii> - ■
Vpmí-n '°\^^2/201 - End. em ítabuna: Agenor ^ ^^1^'^Dapfr». . Antônio 146-Bahia ■ Rua Santo I J"e^roSÜtores indubrasm ^-Q

° '■^P'-°''"t°res de Excelente \
Cachoeira Alta -End.: EdificioA oaiomã,., gp^"Abadiá Sab^s^'^
UBERABA

Pauio/Cuiababalomão- MINAS GERAIS

FELISBERTOGn RE dTm^AIs'aLT^^prop. FELISBERTOgonçalvf^ RODriccc ODER -SAKUNI Temos filhos de
—  RODRIGUES flA-flU. * TAJ-MAHAL - DAKAN-

SELEÇÃO brandão HNTO
""IO Júnior 7«fi D .

venda PER - BAHu"° PONE- 2775

. 166 . t»T TEMPO - NPI —■prenda
MUNDO NOVO - BAHIA ®0LUÇA0

Praça Conde dos Arcos, 2 Cr- CHÁCARA PONTAL
o!.°, s-506 I ▼ I ^fazendastrescorregoíFones 242-0236. 242-4489 e 242-4655 *■ L . UBERABA - MGPostal 953 - Salvador . ba ' '■®opoldino de Oliveira, 124 Apto 2(

R^'í"®*à»"io: ERWIN MORGENROTH
^ neapi^ rohas

e

ReJjl®*^ho: ERWIN MORGENROTH
^ OoneA.,g|. Paulo Cobas

END.: AV

"."nSíS.® N Cise,

SeleçGo de wauu ^
Hi^olandla — Go"

^^xiJoio Jh^ípvi.
fone: 6-365-4 GOIÀMia

3l<3
'A

rna£
í-JrN

GO.

■''-"'«SfAZENDA

MARCA

p  CHAPABRAI
D- ü'^ ?' Ro,^', - MOseleção Da *0^ 'Roberto

End ■ T '^ÇA rxi (Zootecni
- VARIEDi

ÜJJABa 46 - Tels.: 32-43
ofrais



RANCHO

ELDORADO

Rod. Castelo Branco km. 128
Fone: 51-1213 - Tatui ■ SP.

de

JOÃO MEDAGLIA
Em São Paulo: Pça. da República,

468 ■ Fone; 356984

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DA RAÇAGIR

marca

MEJ

%

,  YAUCA
l- N-6214

Grande

Reservada
Avaré/74.

KRISHNA

SAKINA

CASSUDI-DC-205
Reg. A-10

KRISHNA
SAKINA
DC-8
Reg. 6666

KASSUDI II
Reg. C-7005

GARÇONETE
Reg. H-1733

YAUCA
■ 4" . •

fUZEnOB
"iBRTn
"ochu

fuzendus reunidus
Seleção Nelore, Gir e Indubrasil

agro PASIORIL LAMARTINE MENDES S/A
Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segismundo Mendes 59 - Fones: 3479 e 1185
UBERABA

FAZENDA MARTA ROCHA
JOEL ALVES DE

Fone: 335-9994 - Belo Honzont
Seleção da Raça INDUBRA

SELEÇÃO DE NELORE

^AZenda baixa larga
p^ndo Novo - Bahia - ,
A  JOSÉ CARLOS DE MANSO CABRAL

Estados Unidos, 6 - s/ 502/503. . ocrMANENTE DE
25240 - SAL VADOR ■ BAHIA ■ VENDA PEBI^'^

P"'odutores.

(]^ FAZENDA COQUEJROS J|
VJ I NELOREPADRAO ^

A. AMARAL GURGEL q^A)
y AMbeM sucessor de JOSE ̂ ^ppTOS -SP

Av. 41, 0260 ■ Fone: 22-3463 - BARR^

J[J^rca

&in
ÍAtâncUir

Seleção de go
GO-

MINAS GERAIS

hR

FAZENDA MATÃO
RR - 153 - KM 363 - PORANGATU --GO

Prop.: HILTON MONTEIRO DA ROCHA
Seleção:NELORE - GIR - .

JAFARABADI - CAMPOLINA "lR/IADi-MAnnR - PEGA E QUARTO DE MILHAMAR 979-apto 1400 - Ed. Joseflnal
End. p/ corresp.: Rua 82, n9 27a apio. w ■

Ludovico - fone: 2-0871 - Go.ania - GO |

MARCA
FAZENDA FARANAPANEMA

Pro.: José Garcia Mohna
End.: Av. Celso Garcia Cid, »/»
Fone: 230979 - Londrina - PK.

NELORE „
Exposição Permanente em

Ney Braga em Londrina - PR-

O

FAZENDA TER^
Prop.; ALIPIO FERREIRA DE CASTR
Rua Bandeirantes, 422 . ma j\CORNELIO PROCOPIO-PARANA

1.000 MATRIZES NELORE, REGISTRADAS
MISAME

nistração S A
Corriércio ■ Industria, Partic paçao e Admi

Um Novo Cone eito om Ncloi e

Cs) FAZENDA CO
samélid

Corres. Rua Genoinl 0/i no 84b • Fono-
CEP. 14400 ■ Franca - S.P



NELORE E NELORE MOCHO 30 anos de seleção

► CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR
30 ANOS DE SELEÇÃO

►JUMENTOS DA RAÇA PEGA - Pais e mães registrados
► CAPRINOS ÂNGLO-NUBIANOS - Netos de

importados. Venda" permanente de reprodutores

FAZENDA MUCURI
WALTER BLANK
Rua Teodorico Tourinho, 250 - Apto.
701 - Teofilo Otoni - MG ■ Fone 8698
Km 886 da BR-116 (Rio/Bahia)

FAZENDA SANTA ZÍTA
Rodovia Castelo Branco, km. 142 - Município de Pereiras - SP

fone: 288
de SÉRGIO BARROSEnd. Res.: Fones: 2-1107, 2-7939 e 2-2812 - Cx. Postal, 298 - Sorocaba - SP

CRIAÇÃO DE GADO GIR

L

£A_?_í.n_P_as
LAGINHA 8 ITAPECURÚ
Buquim - SE. Lagarto - SE.Buquim - SE. Lagarto - SE. y

_^'^'^EREÇ0 EM ARACAJU - SE. k&líiRua Santa Luzia, 966 - Fone: 22-3048
ro^: ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA
_^ELECAn nc ii^dubraSIL

GIR PADRAO E MOCHO
fazenda COQUEIROS

Município - Uberaba
Décio Cunha

) R- ""-mão Afdnso
651 -tel.32-3705

J. Gastão da
Cunha Jr. R.
Afonso Rato, 31
tel.:32-1161
32- 0331

,,,„^_^'^ARDUCK a VENDA NA PECPLAN

'joão^'^tu'^ Planta cruzCapinópolis . MinaVce JF ®
CRIAÇÃO E SE^Po- Cx. Postal 24.
NELORE REGKtd ° NELORE 2.000 MATRIZES
regime I.a - p\/aS°^^ ■ ^00 MATRIZES EM
GONTHUR I'v - CHUMMAK - GONTHUR

yto t-iivTO D

Estrad ®P'*Í6tário)Fone: 3/^'°"'® ^utra Km. 48 . '^'atteda Franca, 699 4? AndarFone: 340 - —n.
Ponta Porã Paulistad - CEP 01422 - Fone:289-1461

SÃO PAULO-SP.
AQUDO

Fo^e:'2204 ORLÂNDIA
F^oprietà?
JUNQue ra "^ÁRIG
criação p c"^^ELORp A^ SELEÇÃO DE■-"RE alta linhagem

■  ■ ■ ■ LIIVHAGFM

c-«„™?KSy|RENCIN DO ll^l_  de GUAPOREMA-PARANÁ
I  I CÃO Oi MAIMGAL ARGA MAHCHAÜOR

^"6. P/Correi' f-\P*. Rua Belo Horizonte, 1558 | \/ | j
Londrina - Paraná "

Ptop 22-1970 I
—  " '^^CIQ REZENDE PIMENTA '

FAZENDA DA BOCAINA

Prop.:Oswaído Pereira Marques
(Wadinho) - Av.Vereador João

Senna, 225 - Fone:661-2240
Fa2.;661-2941(0 00-034)

ARAXÂ-MG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO OA RAÇA INDUBRASIL

SELEÇÃO E INSEMINAÇÃO DE GADO NELORE E GIR
VfAIDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda São Miguel
Esir.iíid Fundo Nova Espcfdnc.i PR Km 10

PROPRIETÁRIO: PAOLO BONARDELLI
C Postal 105 Nova Esperanctj PR. Ftjnc 22 2473

■ MARINGÁ - I^ARANA

I54ZENDK /1GUDO
município de orlAndia

Pone 2204 - Orlãnriia - S Paulo
PROPRIETÁRIO: JOSÉ MARIO JUNQUEIRA NETTO

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE NELORE

Fazenda Maravilha
município de MACARANI"- BA.

Fone Fazenda: 10/3
End.: ITAPETINGA - RUA BELIZARIO FERRAZ,

Fone: 1505
PROPRIETÁRIO: FIRMINO DO PRADO CORREIA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES SELECI0NA'D0S

Cl A *

FAZENDA SAUDADE
Município dc Araçuat — MG

Prop.: Dr.José Osonto Colares End.
p/corresp.: Pcaça Befo Horizonte , 3
Fone: 281-Araçuai MG - Residência:
Rua Ary Graça . 151 Fone 9799

TEÕFILÒ otoni - MG.
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DA RAÇA INDUBRASIL

PURA LINHAGEM

marca

oa
marca

oa

estância brasilindia
Criação de IMelore Vermelho e Branco,

Nelore Padrão e Nelore Mocho.
Rod. BR 153 km 53 • Rio Preto - Goiânia

Props.: Dr. Falçal Romano Calll e
Heloísa Helena Chaves Corrêa Romano Calil

End. -R. Bernadino de Campos, 3150. .
Fones: Residência 212176 • Esc.215843.(0172)



Para não ouvir este
palavrão na próxima
colheita, conte com muita
sorte. Ou com
Manzate D+Benlate.
A mistura de
Manzate D+Benlate
protege o seu trigo contra
as doenças.
E apesar de sair um
pouquinho mais caro que
a sorte, é a mistura
que mais aumenta a sua
produção e que tem
menor custo por hectare.
Quem garante isto não

é apenas a Du Pont
Os próprios órgãos gover
namentais pesquisaram e
obtiveram índices de
produtividade de até 100%
a mais com o uso de
Manzate D+Benlate.
Por isso,
Manzate D+Benlate são
os mais recomendados
oficialmente.
A Du Pont e seus
distribuidores fornecem
a assistência técnica que
você precisar.
Siga a orientação de

cooperativa.
Aplique
Manzate D+Benlate na
sua lavoura de trigo.
Na próxima colheita
você vai ver que não
existe nada mais bonito
que um trigal sadio.
E nada mais lucrativo.

MANZATE D BENLATI
Aumente em até 100% sua colheita de trigo sem plantar nem um palmo a mais.



B4ZENDA BRUMADO

r?n
Gado Importado I

'  i **■? . V ■ . m ' OCIWCWI «

C--Á -r ■
SÊIVIgíVi a

/, .

T"! " •- •

A / r- \

RUBENS DE ANDRADE
CARVALHO

Av. 19, n9 783 - s/ 6 -
c. postal 174 - Fone: 22-2624

barretos-sp
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